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PCRTO 9 DE SETENBRO 
Estrada do Porto à Povoa 


Quando a crise algodoeira chegou ao seu 
maior auge, lembrou ao governo o commissa- 
rio que elle mandou ao Porto por esse motivo o 
desenvolvimento de obras publicas para darem 
emprego a uma parto da população operaria, 
que estava sem trabalho. 

Os cmbaraços que se apresentavam para se 
abrir promptamente uma rua perto do edificio 
da nova alfandega fizeram lembrar desenvol- 
ver as obras publicas em ponto mais distante 
da cidade, cuidando em construir uma estrada 
quo se recommendava por valiosas indicações 
economicas, e que cra urgentemente reclamada 

elas importantes povoações da Maia, Azurara, 
Villa do Conde e Povoa. | 
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yor das pessoas que o merecem,quo as expro- 
priações foram tão habil e sensatamente fei- 
tas, que se conciliaram perfeitamente os in- 
teresses da nação com os interesses o direitos 
dos expropriados. ad RE 
Infelizmente, em Portugal qualquer plano 
de incontestavel utilidade raramente se leva 


ao cabo sem embaraços nem demoras, e não | 


éraro poder citar obras muito bem começa- 
das, das quaes ninguem mais se lembra do- 

ois que qualquer estorvo as vem suspender. 
b isto o que parece tor acontecido com a es- 
trada do Porto á Povoa, 


PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — trimostro cce 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escareronro, Ferraria do Baixo n.º 108 


rem que os Jaboriosos povos da Maia, Azu- 
rara, Villa do Conde e Povoa estejam breve e 
promptamente ligados a esta cidado por meio 
do uma excellento estrada. 


Ribeiro de Sá. 


Corrctores 


O illustrado correspondente do «Jornal do 
Commercio» de Lisboa, n'esta cidade, escro- 
vendo ácerca do um officio que foi dirigido pelo 
governo á Associação Commercial, pergun- 
tando pelos efícitos da liberdado do emprego 
de corretor, diz o seguinte : 


«Ultimamento foi dirigido 4 Associação 
Commercial do Porto um officio por parto-do 
governo perguntando-lhe pelos cffeitos da li- 
berdade do emprego de corretor. Este officio 
foi expedido em virtude de outro do governo 
francez, que desejava gaber os usos das nossas 
praças, talvez para reformar as leis que 
n'aquello imperio regem os corretores o sgen- 
tes de cambio. 

E'sabido que as nossas leis modernas a 
este respeito são o codigo commercial co re- 
gulamento de 16 de janeiro de 1837. O codigo 
ordena (artigo 107) que haja em cada praça 
um numero de corretores fixo, proporcionado 
á sua povoação, trafico e pgyro, determinado 
por regulamentos particulares. Mas o regula- 
mento de 1837 fixou o numero dos corretores 
da praça de Lisboa, e não os do Porto. Em re- 
lação a esta cidado ficou tudo como anterior- 
mento. q 

Em 3 do junho do 1857 uma portaria or- 
denava que a Associação. Commercial. Por- 


| tuense propozesso um projecto de regulamen- 


to da corporação dos corretores. 
“'Q decreto de 2 de maio de 1359 mandou 
que a camara delles fosse de 24 membros, e 
ficou-lhe extensivo o regulamento de 1837, À 
portaria de 21 de maio de 1859 mandou ao 
Juiz do tribunal do commercio do Porto que 
abrisse concurso para 05 lugares creados pelo 
citado decreto. te 
Cuido que n'isto se resume a legislatura. 
sobre corretores. sb ur 
- Apesar della, a praça do Porto não tem, 
camara d'elles, etal mister é completamente 
livre. Ha, porém, quem julgue mais conve- 
niente ser elle um officio publico, para que os 


O governo empregou o snr. Montenegro | contratos do compra c venda sejam verifica- 
em outra commissão, e este zeloso e activo ca- | dos por modo que so não levantem questões 
valheiro deixou a direcção da obra tão aus-' judiciges. 


piciosamente começada. Ao mesmo tempo 
mandou o governo dar por empreitada os dous 
Janços que restava a construir, fixando praso 
certo em que ambos 0s lanços deviam ser con-. 
cluidos e viaveis. Gadidasà digas E] 
“Apesar d'estas acortadas ordens c bons 


prevenções, o empreiteiro que tomou a obra 
parece tor deixado de cumprir o contracto. 
Diz-se até quo alguma falta tem havido no 
pagamento dos trabalhos, Não affirmamos nem 
negamos cousa alguma sobre cesto ponto, mas 
o que todos sabem é que, devendo o quarto e 
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ultimo lanço ser ontreguo á circulação como 


* Creio quo foi n'este sentido que respondeu 
a Associação Commercial do Porto e infor- 
mam-me que brevemente fará um projecto” de: 
regulamento para a camara de corretores n'es- 


ta praça. 


O Comercio do 


PROPRIETÁRIOS: H. CG. MIRANDA e M.S, CARQUEJA 


SEXTA FEIRA 9 DE SETEMBRO DE 1864 
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N.º 205 


Os sure. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 


“bem como as publicações litterarias, 


antes de enviar qualquer projecto, cuide de es- cansado, compadre, queo rapaz ha-de levar | interesses politicos de um periodico todas as 
tudar cuidadosamente a questão, o que o go- A igreja, apesar de que não falta quem se 
verno portuguez, a seu turno, reforme n'este | prepare para lá dizer missa em lugar d'elle. 


ponto as nossas leis. 


Foi o proprio ministro quem m'o assegurou 


E' de crer que a França em breve reduza | ainda agora, quando lhe sahi do gabinete, no 


a uma só as multiplices leis que tem sobre cor- 
retores; so ella adoptar principios liberaes, 
não pouco influirá tal facto sobro a marcha 
quo seguiremos, porque repetidamente aconte- 
ce deixarmo-nos levar mais pelo que fazem 
estranhos do quo pela luz de nosso entendi- 
mento e pelos proprios successos que se pas- 
sam em volta de nós.» 
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Cartas provinciaes 
IV 


Meu caro director e amigo, 

Os homens da capital, como não fazem ca- 
so do tempo, já ha muito encurtaram o dia, 
acabando com a tarde, que cra o pregar de 
agulha para ag senhoras, o crepusculo para os 
poctas, a merenda para as ereanças e uma boa 
e bem empregada hora do trabalho para os que 
vivem d'clle c se honram d'essa vida. 

E' agradavel encontrar ainda hoje a tarde 
Das provincias do norte. 

No Douro, onde estão acclimatados os mee- 
tings, essa hora deliciosa passa quasi desaper- 
cebida; mas no Minho é durante clla que os 
comicios populares se juntam na cira do milho 
ou perto dos riachos, que vão correndo mansos 
sob as abobadas verdejantes quo lhes vedam 
os raios abrazadores do sol doestio. E' ahora 


da merenda, a hora escolhida pelos populares p 


paraouvirem os doutores da forra sobre os 
mais graves negocios da republica (prefiro cs- 
ta phrase antiquada á nau do Istado,que estou 
costumado a ver dar á costa no estirado e suc- 
culento artigo de fundo). e Se 
Passava eu por uma d'essas deliciosissimas e 
familiares horas da merenda, em uma formosa 
villa do Minho, á sombra de arvores bellissimas 
e copadas, ouvindo o fogoso e confuso gorgéio 
das aves, que vinham procurar abrigo nos 
frondosos ramos do arvoredo, quando o sur. 
Bento, homem temente a Deus,e temido do re- 
gedor e juiz eleito da freguezia, se crgueu á 
maior altura que podia alcançar o seu corpo 
esguio, magro o transparente, e desenrolando 
os braços, que tinha enlaçados sobre o peito, 
me disse, tendo em uma das mãos um maço de 
cartas :. A 
— Se não estivesse a cahir a tarde, o ainda 
podessemos contar com uma nesga do dia, ha- 
via de provar-lhe que não ha na corte homem 
mais digno para deputado do quo o meu ami- 
go e companheiro, cujo nome acabo de recom- 
mendar a todos estes mcus amigos. Aquillo é 


- Parece-me que ao menos so não deve ad-| que é um homem influente, no qual não falla 


roiltir a fixidoz do numero d'elles, nem tirar a 
qualquer a faculdade de exercer essa occupa- 


ção, ainda quo os baja com caracter official o| 


publico.. E 
Explicar-me-hei cm poucas palavras. O 
codigo (citado artigo 107) quiz que o numero 
| dos corretores fosso fixado cansoanto a povoa- 


prompto em julho d'este anno, cstamos cm se-| ção e trafico; o mesmo vale que fixar o varia- 
tembro e assevoram pessoas entendidas na | vel, porque trafico e a população essencjal- 
materia quo os trabalhos ainda não esto em | mente variam. Isto é um erro: Não o queira- 
meio, não havendo esperança do os ver con- | mos na legislação nossa. | " 


cluidos n'este anno. 


As habilitações exigidas pelo artigo 108 


- Aobra é urgente e não admitto estas de- | são tambem exquisitas. Os artigos 108 e 109 
longas. Estão soffrendo os interesses de mui- | do codigo precisam de reforma. 


tos povos, aos quacs assisto o direito indis- 


Mas, por outro lado, os cadernos e livros 


putavel de ostar em communicação com esta | dos corretores fazom fé em juizo; o osnego- 


cidade. 


ciantes que por intervenção d'elles effectuam 


As empreitadas recommendam se em um | transacções teem ahi um meio que lh'as segu- 
bom systema de obras publicas para facilitar | ra, e resolvo qualquer duvida so sobre cllas 


e não 
Thos. 


para embaraçar a brevidade dos traba- | o suscitarem questões judicises. E” do certo 


por isto que os negociantes estimam tal cor- 


E'n'esses termos que ellas esto reguladas | poração, e querem quo exista em todas as 
pela organisação do serviço das nossas obras | praças. pa fado, 
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publicas. 


Haverá meio de combinar a liberdade do 


- As obrigações dos contractos obrigam tan- | officio com essas conveniencias, ou encontrar- 
too governo como os empreiteiros, Pugnare- | se-ha aqui uma excepção flagrante, provada, 
mos sempre por que o governo seja rigorosa-| e que põe em duvida a verdade dos principios 
monto pontual nos pagamentos que tenha a | economicos ? 


fazcr, e para que os empreiteiros cumpram 
religiosamento as condições a que so obriga 
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quando lhos são adjudicados os respectivos | falso, ou a excepção errada. 


contractos. ? | | 
- Estamos persuadidos de que da parte do 


Eu desconfio sempro das excepções aos 
principios; o creio sempre que ou o principio é 


Aqui penso quo succede o mesmo. 
O principio é vordadoiro. A excepção não 


meritissimo director das obras publicas d'este | oxiste. 


districto estão cumpridos em tfo momontoso 
assumpto todos os deveres do seu cargo. 

O secretario do Estado respectivo não 
deixará de prestar a devida attenção a esta 
questão, assim quo seja levada ao seu conhe- 
cimento com os esclarecimentos precisos para. 
sor decidida. psy x 


Com cffoito, consideremos livro a profissão 


| de corretor, o tenhamol-a por tão commercial 


como outra qualquer, embora o codigo e os 
costumes das praças a encarem de outro mo- 
do. Sujeitom-se osquea exorcerem a ter li- 
vros escripturados segundo as prescripções 
legaes, edesdo que se parta d'estas duas ba- 


Ao snr. João Chrysostomo de Abreu e | ses será facil alcançar o quo de lado a lado se 
Souza não podem ser indifferentes nem de- deseja. À liberdade ficará plenamente satis- 
vem sor desconhecidos os interessos do Porto. | feita, enão haverá os inconvenientes que po- 
- Eis-aqui a razão porque appollamos para | derão resultar das prescripções que vigoram 
8. exo.º, a fim do que sejam expedidas ordens | a esto respeito. . 


terminantes o conducentes que nos assegu- 
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HISTORIA DE UM CONSCRIPTO DE 1813 
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(Continuado do n.º 204) 


Será util que a Associação Commercial, 


Na praça, que se seguia á rua, já ostavam 

à espera muitos dos nossos italianos, tiritando 
de frio ao pé da fonte, Furst, Zebedeu e Klip. 
fel chegaram um pouco mais tarde. 
“Em um dos lados da praça não so viam se- 
não peças montadas. Cavallos eram levados a 


1» | beber por hussares de Bade : e eram muitos os 
No dia seguinte acordei pelas sete horas. | soldados do trem de artilheria edragões. 


Uma corneta tocava à chamada á esquina da |. 


Defrônte de nós ficava um quartel de ca- 


ninguem aqui na terra senão eu, porque tem. 
muitos invejosos que lho negam os merecimen- 
tos; mas o que nós queremos é concertada a 
torre da freguezia, acabada a ponte que ahi 
vai ter e regulada a questão da levada de 
agua,com que tanto me apoquenta o meu vi- 
sinho de cima, e ácerca da qual tenho meu di- 
reito defendido... por mais de uma duzia de 
minutas dos primeiros advogados da provin- 
cia, tendo-me custado a mais barata dous 
tostões e a mais cara um quartinho, e para 
melhor esclarecimento da materia, devo dizer- 
lhe que o rapazola que me levou 200 réis pelo 
conselho leu e releu toda a papelada,.e que o 
doutor a quem dei o quartinho, mas já é fgu- 
rão e veste farda dourada, nem para mim 
olhou, que já o conheci laranjeira a fazer re- 
voluções embrulhado n'um capote, como eu as 
fiz á luz do meio dia, no tempo da Maria da 
Fonte, tendo na mão uma boa fouce roçadoura. 

“Olhei para a torre da igreja e para a pon- 
te, e disse ao bom homem, para ver se mo 
deixava ir para casa: | 

— Seo seu compadre é influente, elejam- 
no, já que tanto desejam obras na freguezia. 

Ô snr. Bento redarguiu-me logo : 

“ — Pois osnr. é de Lisboa, e parece ter du- 
vida em que seja influente o homem que en- 
tra de chapéu na cabeça, no gabinete dos so- 
nhores ministros, que lhes atira baforadas de 
fumo ás bochechas, voltando as costas a to- 
dos que são mais do que ello? Olhe, tenha 
paciencia. Leia esta carta, só esta, para sa- 
ber de quem fallo — E a custo leu-me a seguin- 
te modesta epistola: 

« Meu bom compadre. — O seu afilhado 
está servido. Não tenho tempo para ser muito 
extenso, porque agora mesmo me mandaram 
segundo recado para ir ao paço, ondo'you 
quando me pareco, sem me importar saber se 
tenho ou não direito a isso, porque felizmente 
já passou o tempo das etiquetas e outras to- 
lices, é hoje só não é inviolavela casa do rei, 
que deve receber quem ahi quizer entrar, ea 
qual só é paço ás quintas-feiras, e para os mi- 
nistros, que não vão a despacho sem farda 
e sem uma commenda, se a teom. Esteja des- 
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saco. Com os nossos chapeus,barretes e armas, | pé do Rheno, coberto de gelo à perder do | antes queria saber menos. 


momento em que ello veio apanhar-me o lenço 
que mo cahiu do chapéu. Como elle ha de vir 
jantar commigo, e hoje é quinta foira, dia de 
assignatkra, se mo disser que o decreto foi 
assignado , ainda hoje mandarci a noticia 
pelo arame. » 

Ao findar n'esto ponto a leitura da carta, 
voltou-se para mim e disse, como quem falla- 
va para todos os circumstantes : 

— Ora, digam me, em boa consciencia, se 
este homem não é influente c bem capaz denos 
representar, para que todos nos vejamos livres 
de quem sustente o direito á posse da agua de 
que use qualquer de nóz, porque passa pelo seu 
campo. 

Doram Ave-Marias. Os restos da merenda 
tisham desapparecido, o os circumstantes des- 
appareceram tambem por diversos cuminhos 
cm direcção ao lar domestico, dizendo a cada 
pessoa,que encontravam: — Louvado seja Nos- 
so Senhor Jesus Christo. — À resposta que obti- 
nham era: — Louvado seja para sempre, amen. 

O sur. Bento deu-me o braço é veio ador- 
mecendo-me com historias muito interessantes 
do seu compadre influente, ácerca do qual não 
houve na villa outra pessoa que mo désse no- 
ticias. 

Quando passamos pela praça do mercado, 
vimos ao longe luzir uma luz, que estava alla- 
miando um homem macillento e de oculos de- 
brúçado sobre tia verdadeira montanha de 
apeis e de livros. Foi triste o modo como de 
longe o snr. Bento me apresentou o estudioso 
que na villa, e talvez na provincia, era o pri- 
meiro e ultimo a acvender e a apagar à luzem 
queia consumindoa vida. + 

— — Estáolhando para aquella janella ?— 
— obseryou-me 0 snr. Bento. E'a casa deum 
maluco que lê e escrevinha muito; mas que não 
tem influencia nenhuma nem aqui nem na cor- 
te. Em vez de fazer como o meu compadro, 
que,em vindo aqui passar alguns dias, faz ca- 
gadas, improvisa passeios e jantares, e anima 
as festividades com arraial e fogo preso, anda 
a malucar com a direcção das estradas, cultu- 
ra dos campos, e até sc mette com os nossos 
usos e costumes. Ainda ássim, tenho dó delle, 
e já pedi ao meu compadre que se empenhasse 
para 0 fazermos escrevente da administração; 
mas o homem,que,além do pobre, é mal agra- 
decido, respondeu que se ria de nós c da nossa 
influencia, obra do tempo, quebradiça e mor- 
redoura, que ficava com o sou estudo, que 
nenhum ministro lhe podia tirar para engran- 
decer os seus afilhados. indi 
“Meu bom amigo, fazia frio no corpo e na 
alma comparar oqueeu tinha ouvido ao: pôr 
do sol nobre ais isflnsricias da corto nos dia 
nos constitucionaes do paiz, e o que estava 
vendo n'aquella pobre e retirada villa, onde 
um homem de verdadeiro prestimo e mereci- 
mento se finava triste e esquecido pelo gover- 
no, e até pelos seus conterraneos. 

A medalha da influencia cstá apenas em 
meio. Antes de lhe vermos o reverso, teremos 
ainda de lhe ver a continuação. 

E' sempre a historia do inglez. 

Lisboa, 31 deagosto de 1864. Arrabida 
73, a Santa Izabel. 


Ribeiro de Sá. 
(«Jornal do Commercio») ; 


Revista da pólitica externa 


Vimos hontem como uma folha de S. Pe- 
torsburgo apanhava pela frente a questão ro- 
mana, o a resolvia com uma sem -ceremonia 
altamente agradavel para todos os que erguem 
os intoresses de dominação acima dos interes- 
ses conscrvadores representados pela ideia do 
Pontifcado. e À sos 

Aquelle artigo do periodico russo é a mais 
dura decepção com que se poderia ferir os que 
fallavam de uma aliança das grandes poten- 
cias septentrionaes como o meio mais energico 
a empregar para a salvação do catholicismo eu- 
ropeu, como so a manutenção da integridade 
do catholicismo podesse depender da protec- 
ção de tres potencias ambiciosas, cuja união 
daria um numero de seguidores de doutrinas 
heterodoxas muito superior ao d'aquelles que 
reconhecem e acatam a authoridade do supre- 
mo vigariato, como se o catholicismo não po- 
desse continuar a ser uma realidade sem o am- 
paro da colligação de tres nações, que facilmen- 
te antepoem os seus interesses egoistas ao de- 
ver indeclinavel do sustentar o direito, a legiti- 
midade ea justiça que assistem áquelle que da 
capital do mundo catholico proside aos desti- 
nos da igreja de Jesus Christo. 

E'sabido que não ha na Russia liberdade 
politica. Por conseguinte as opiniões do go- 
verno de S. Petersburgo sahem da área dos 
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vezes que esses interesses não reflectem as 
ideias ou aspirações dos governantes. E'por- 
tanto muito positiva a seguinte affirmação que 
se encontra quasi no fim do artigo que hontem 
apresentamos : 

«A Russia não moverá um dedo para man- 
terum resto de poder temporal 4 arrogancia 
pontíficia que não poupa breves e allocuções 
em favor dos polacos. » 

Ainda ha pouco se assustava a politica oc- 
cidental e meridional da Europa com a ideia 
de uma colligação da Russia, Austria e Prus- 
sia, a que se dava o nome de Santa Alliança. 
Ahi estão vendo agora os politicos do oceiden- 
to e do sul como a Russia se encarrega de lhes 
provar que sc enganaram redondamente, por- 
que evoca a ideia da unidade italiana, aponta 
aos estadistas de Turim o caminho que devem 
seguir para realisarem a unificação da Italia, 
e nega amparo e protecção à instituição secular 
do poder temporal do Pontificado. 

— Um despacho que hontem publicamos 
apresenta outra vez com caracter muito gra- 
vo a questão germano-dinamarqueza. A Di- 
namarca, segundo diz o telographo, quor rom- 
per o armistício em vista das pezadissimas exi- 
gencias da Austria e da Prussia para o paga: 
mento das despezas da guerra. Infelizmente a 
Dinamarca é o leão moribnndo do apologo; 
para os chascos e insultos só póde ter por ei a 
resignação, 

Sobre cesso ponto esperaremos noticias 
mais circumstanciadas, 

O que é corto é que a questão ainda não 
apresenta symptomas de prompta solução. O 
que entre si conferienciaram em Vienna os 
sóbcranos da Austria e da Prussia, é um mys- 
terio, más a linguagem das folhas austriacas 
não promette muito no que diz respeito a boa 


|intelligencia entre as duas cortes. Ha uma 


principalmente , o «Ost-Deutsche-Post», que 
tem affirmado e insiste em affirmar que nã 
questão do Schleswig Holstein estão em de- 
sintelligencia as duas potencias. A Austria 
Eh a prompta installação do um governo 
efinitivo e que a Dieta germanica tome par- 
te na solução da questão ; mas são dous pon- 
tos esses para os quaes o ministro prussiano 
não está resolvido a dar o seu assentimento. 
Sabe-se que se está assignando nos duca- 
dos uma declaração muito importante relati. 
va ás corferencias de Vienna. Diz essa de- 
claração que a conclusão da paz, sem o con- 
sentimento da representação legal dos duca - 
dos, não seria mais do que'a repetição do 
erro commottido pelas potencias allemães em 
1852 quando assignaram o protocolo de Lon- 
dres. Os requerentes esperam que as grandes 
potencias federadas não exigirão dos duca 
o pagamento do uma parto da divida 
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que, como já dissemos, foi chamado a Vien-, 14º de bom 


na para auxiliar os gabinetes allemães nas 
suas negociações com a Dinamarca, por ser 
um homem politico muito pratico nos nego- 
cios da fazenda deste reino, mas que -não 
possuo a confiança dos ducados que muitas 
vezes teem protestado contra a sua assisten- 
cia e informações nas sessões já effectuadas 
para o estabelecimento da paz definitiva. 

Repetimos, portanto, que a questão ainda 
não apresenta symptomas de prompta solu- 
ção, e como nuvens mais ou menos escuras 
no horisonte politico do Schleswig Holstein 
cumpre-nos ainda apresentar a seguinte ob- 
servação : k 

- Sabo-se que o gran-duque de Oldemburgo 
é um dos pretendentes ao governo dos duca- 
dos. Ora, ha um principe de Wasa que ain- 
da não renunciou os seus direitos como ca- 
beça do ramo segundo da casa de Gottorp. O 
imperador da Russia desisto dos seus em fa- 
vor do gran duque de Oldemburgo : mas se 
o czar póde comprometter-se por seus filhos 
menores, não póde comprometter-se pelo pri- 
mogenito, que é maior, nem por seus tres 
irmãos, Constantino, Nicolau e Miguel. 

Que embaraços reservará ainda o futuro 
para a solução da questão de successão nos 
ducados ? 

“Quanto a muitas outras questões impor- 
tantes, força-nos a falta de espaço a appelar 
para os despachos adiante publicados. 


o ——— fem 


) Províncias 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 7 DE SE- 
TEMBRO—(Do nosso correspondente) — Em 
30 do mez de agosto ultimo tiveram lugar os 
exames dos alumnos de instrucção primaria, 
TE E D4A) RH) 
Preferia viver por 


po 1. 4 
À SA Raits 


davamos ares dê um verdadeiro bando de sal- | vista. Do outro lado erguiam-se montanhas | minha conta à viver por conta dos outros, 
teadores. Recebi uma eeningarda tão pesada | muito altas, e sobre as montanhas antigos cas- | que estão muito descansados em sua casa, em 
o tamanha, que mal podia com ella,e como a | tellos ennegrecidos e arruinados como os do | quanto que nós andamos por aqui a trilhar 


patrona me dava quasi Jpelos calcanhares, o 
sargento Pinto disse-me de que maneira se 


Alto Bar e do Geroldeck, nos Vosges. 
"Todo o batalhão descou ao Rheno que 


neves. . ad 
— Mas é porquetu, — tornava Zebedeu 


encurtavam as correias. Era uma excellente | atravessamos. Era ima cousa magnifica e| — não olhas para a glória, ea glória tambem 


creatura. ae 
“Todas casas faxas de couro que se me cru- 


deslumbrante. Não estavamos sós norio. Em 
frente de nós, a quinhentos ou seiscentos pas- 


Capougner Strasse; tudo se movia; ouviam-se | valleria, tão alto como a jgreja de Phalsburgo, 
passar cavallos, carruagens e homens. Os meus | o dos outros tres lados da praça erguiam-so 
pés ainda estavam muito magoados, mas não | antigas casas do telhado esguio, com esculptu- 
era nada comparando com o incommodo dos | ras como em Savorne, mas maiores, Eu nun- 
outros dias; quando calcei meias lavadas pare-| ca tinha visto uma cousa assim, e quando eu 
ceu-me quo renascia, sentia me bem solido da andava a examinar tudo, começaram a rufar os 
pernas, e disse commigo : — José, se isto con- | tambores. Cada um foi para o seu posto, e che- 
tinúa assim, estás em pouco tempo um tarim- | gou o capitão Vidal com o capote deitado sobre 
beiro da gemma. O primeiro passo é o que cus-| um hombro. De um arco que ficava em frente 
ta mais, Ema a mex iam | sabiram alguns carros, e disseram-nos primei- 
Vesti-me n'estas felizes disposições. A mu- | ro em italiano, depois em francez, que iam ser 
lher do padeiro tinha posto os meus sapatos a | distribuidas as armas, e que cada um devia sa- 
enxugar ao pé do forno, depois de os ter enchi- | hir das fileiras quando ouvisse chamar pelo seu 
do de cinza quente para não encoscorarem. | nome. | 
Estavam muito engraxados e lustrosos. Os carros pararam a uns dez passos, e co- 
- Emfimafiveloio meu sacco c desci sem ter | meçou a chamada. Sahia cada um das fileiras 
tempo para agradecer áquella boa gento, quo! por sma vez, e recebia uma patrona, um sabre, 
me tinha tratado tão bem, mas com tenção de! uma bayoneta e uma espingarda, e tudo isto 


cumprir esse dever depois da chamada. (era lançado por cima da bluse, jaqueta ou ca- 


zavam no peito pareciam-me uma cousa terri- | sos, um comboio de polvora, conduzido por 
vel, e bem vi então que as nossas desgraças | soldados do trem, dirigia-se para à estrada de 
estavam longe do acabar.. | Franofort. O gelo não era resvaladiço, mas 
Dopois das armas, chegou um caixão, e |estava coberto de uma especie de geada es- 
distribuiram-se cincoenta cartuchos a cada um |cabrosa. REA cd 
o que não era lá muito agradavel annuncio. Quando chegamos à outra margem, toma- 
Depois em logar do destroçar e de nos man: | mos um caminho que volteava por entre duas 
darem para onde estavamos aboletados, como | encostas. gt MES 
eu pensava que havia deser, o capitão Vidal] Continuamos a marchar durante cinco 
tirou a sua espada, e gritou: " horas. Ora á direita, ora á esquerda nas do- 
E os tambores começaram a tocar. Ideias, e Zebedeu que: ja ao pé de mim, di- 
Eu ia affiicto por não poder ao menos agra-| zia-me : 
decer aos meus hospedes o bem que metinham | - — Já que não 
feito, e dizia commigo que aa, 


houve remedio senão deixar 


vale alguma cousa. 
-— À glória, Zebedeu, não é para nós; é 
para outros. ; 

- — Tambem assim me parece; mas já que 
cá estamos na ratoeira, mais vale dizer que 
combatemos pela glória. E preciso sustentar 
sempro cada um o seu estado e tractar do 
fazer acreditar aos outros quo está muito bom. 
Não sendo assim, José, olha que so riom de nós. 

Raciocinando sobre estas cousas e sobre 
muitas outras, acabamos por descobrir um 


| | grande rio; que o sargento nos disse ser o Me- 
—Perfilar! meia volta à direita! , marche! | bras da montanha, descobriamos algumas al- |no, e ao pé dorio uma aldeia beira da es- 


trada. Não sabiamos o nome dessa aldeia, mas 


“| foi ahi que fizemos alto.. 


|. Entramos nas casas, e muitos compraram 


aviam de ter |a nossa terra, estimo que fosse para vir à | aguardente, vinho ou carne. Os que não ti- 
por um ingrato. Mas essa reflexão o a minha | guerra. Ao menos vemos cousas novas todos | nham dinheiro, tiveram de contentar-se com 


aflição vão impediamque eusoguisse as fileiras, | os dias. Setivermos a felicidade do escapar |o seu pão de rala.. | 
| A! noite pelas seis horas,chegamos a Franc-| tos depois dormiamos todos o pedrgp: 
E - = ( ; 


Tamos por uma comprida rua tortuosa, e | não nos faltará que contar. 
de repente, fóra das esplanadas, vimos-nos ao 


“- 


— E' verdade, — respondi eu — mas eu lfort. E" uma cidade ainda mais velha do que 


cados |. 
k E o 
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cuja cadeira é regida pelo digno e incansayel 
professor o reverendo Lourenço Luiz Dias da 
Custa. a 

Por differentes vezes temos tornado pu- 
blicas as qualidades d'aquello professor, e por 
isso desnecessario é repetirmos agora 0 que já 
havemos dito, limitando-nos a transcrever a 


acta dos exames, que é mais um padrão do. 


gloria para s. s.*: 


Acta descriptiva dos exames feitos aos alu- 
mnos da eschola d'instrucção primaria nºesta 
villa de Oliveira de Azemeis e dos premios 
que lhes foram conferidos. 


-. Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Clristo de mil oitocentos o sessenta e quatro, aos 
trinta ias do mez de agosto do dito anno, n'esta 
villa do Oliveira de Azemeis, e casa da eschola do 
instrncção primaria, aqui appareceram presentes on 
imo enrs dr. José Roberto Pedroza Basto, admi- 
nistrador dv concelho — José Antonie Gtomes Beite 
bello, presidente da camara — Dr. Juão Nepo- 
wmuceno, fiscal da mesma — João José Correia dos 
Santos, abbade da freguczia—Padre [Fernando José 
Correia e Wrancisco Sonres Xavier" Dias, profess)- 
res de ensino primario, c o capitão de infanteria 
Judo Lopes Guimarães, convidados pelo profussor 
nesta villa, padre Lourenço Luiz Dias da Costa, a 
bm de assistirem aos exames c distribuição dos pre- 
mios aos seus alumnos, TJ achando-so estes em nu- 
mero de 132, faltando alguns por molestia, proce- 
deu-so À nomeação do jury qualificador do mercci- 
monto de cada um dos examinandos, sendo nomea- 
dos vogaes, sob a presidencia do administrador, o 
presidente da camara, o abbade da frezuezia c os 
dous professores acima mencionados, padre Ferman- 
do José Correia, e Francisco Soares Xavier Dias, 
servindo aquelle de secretario. Occupando todos os 
seus respectivos lugares, principiou o digno profes- 
sor padro Lourenço Luiz Dias da Costa a interro- 
gar cada um dos seus alumnos, que tinha julgado 
com idoneidade para esto acto, sobre as materias 
que faziam objecto da sua disciplina, leitura, excr- 
cicios caligraphicos, aritbmetica, systema metrico 
decimal, doutrina christã, principios geraes de 
grammatica, historia sagrada e portugucza. 

A contento do todos satisfizeram os examinan- 
dos, mostrando no seu desembaraço € aproveitamen- 
to o resultado da intelligencia, pericia e sollicitudo 
de seu mestre, tornando-se mesmo alguns notaveis, 
pelo pouco tempo de frequencia, e por isso o jury, 
avaliando com toda a imparcialidade e inteircza as 
habilitações de cada um dos examinandos, conferiu 
unanimemente os premios da seguinte maneira : 

“A Antonio José Dias—o 6 º volumedo «Archivo», 
oferecido generosamente pela benemerita Sociedade 
Madrepora. : 

A Joaquim Constante—uma medalha do ouro. 

A Manoel José Bento Pereira—-a 1º medalha 
de prata. : 

A Joaquim Guimarães—a 2 “medalha de prata, 

à Arthur da Costa Pinto Basto—. a 3.º medalha 
de prata. 

A Manoel Josk de Figueiredo - uma estampa 
grande. 

A Frederico Antonio da Costa— idem. 
A Manoel Pereira Maia—idem. 
A José Lino Pires—idem. 
"A Tzasc deOliveira—idem, 
“A José Pinto de Araujo—idem. | 


idos, sendo-o os 19, que não vão nomeadi 
estampas pequenas elivrinhos de contos morats, 
e-outros premios n expensas do professor 


| A “ o , () — 


m 


pio. mio 


- Paraa sua distribuição foi, de com 


BOT, 


Mum accor- 


do, rogada a ex." enr* 1), Leopoldina, “filba do 


ex.mo par do reino José da Costa Sousa Pinto Basto, 


que teve a bondade de querer assistir a este neto, 6 


« mea abnt a tal rogativa; senhora de 
incontestavel merito, não só por ser filha do tal pai, 
mas tambem por suas prendas naturaes o illustra- 
ção litteraria, e por isso muito apropriada para a 
missão de que se dignou encarregar-se. 

Em seguida a esta ceremonia o rev. professor 
dirigiu se aos premiados, fszendo-lhes ver quanto isto 
devia influir parn a perseverança no seu adianta- 
mento, 0 aos que o não foram admoestou a fim de 
attenderem a este incentivo. Deu um voto de agra- 
decimento aos membros do jury, especialmente o ad- 
ministrador do concelho e presidente da camara, 
Então o presidente da camara disse que propunha 
um voto de agradecimento ao professor exemplar, quo 
pela sua intelligencia e actividade tanto se cemerava. 
na proficiencia dos seus alumnos, o qual foi muito 
npplaudido. 

Por ultimo,o rev. Fernando José Correia teseu, 
n'um bem ordenádo improviso, o elogio do seu colle- 
ga no professorado; animou os meninos a virem a ser 
um dia a gloria dos paes e honia da patria, ao mes- 
mo tempo que proveitosos a si proprios; chamou a 
attenção de todos sobre a circumstancia mui notavel 
do brilbantismo, que havia recebido a ceremonia dos 
premios pela pessoa, que os havia distribuido; Gnal- 
mente pediu um voto de agradecimento para o digno 
commissario dos estudos, que, tendo manifestado de- 
sejos de vir assistir aos exames, foi d'isso privado por 
embaraço independente da sua vontade; rematando- 
se pes um voto unanime de gratidão 4 generosa o be- 
neficente Sociedade Madrepora,tão desveladano pro- 
gresso dasletras patrias. 

- E para constar, de tudo se lavrou a presento 
acta, que vai ser assignada pelos membros do jury, 
e por mim padre Fernando José Correia, servindo de 
secretario, que n escrevi o tambem vou assiguar. 
O presidente do jury, José Roberto Pedrosa Basto — 
José Antonio Gomes Leite Rebello — o abbade João 
José Correia dos Santos—Francisco Soares Xavier 
Dia, vogaes—o secretario, padre Fernando Jusé Cor- 
reta. - 

A estrada que se anda fazendo do largo 
da cadeia a entroncar com à que vai ao Covo 
está quasi concluida. Esta obra fica muito 
boa, pela sua solidez. Tambem se anda a dar 
principio ao chafariz, -que a camara manda 
construir no meio da praça, substituindo ou- 
tro quo estava ao lado, e que ba tempos tinha 
sido demolido. Receia-sa bem que, depois 
dello prompto, a agua seja escassa por falta 


de queda; veremos. 
CS rg 


Moguncia e cheia de judeus. Levaram-nos 
para um sitio cbamado Saxenhausen, onde 
estavam em quarteis o 10,º de hussares e 
caçadores de Bade. Eu disse cá commigo 
que aquelle velho edificio tinha-sido. em tem- 
pos um hospital, e não tenho: duvida n'isso, 
porque dentro havia um grande pateo, com 
arcadas muradas. Debaixo das arcadas es- 
tavam alojados os cavallos, e por cima os 
soldados. 

"Chegamos, pois, a esse sitio, a travez de 
becos innumeraveis e tão estreitos que mal 
se viam as estrellas por entro as beiras dos 
telhados. Eramos esperados pelo capitão Flo- 
rentino e polos tanentes Clavel e Bretouville. 
Depois da chamada os outros sargentos con- 
duziram-nos por destacamentos para aposen- 


tos que ficavam por cima dos de Bade. Eram. 


sallas grandes com janellas pequenas; entre 
as janellas estavam as camas. e 

O sargento Pinto dependurou um lampeRo 
no pilar do meio; cada um poz as snas armas 
no cabide, e tiron blnze, saco e sapatos sem 
dizer uma palavra. Zebedeu era meu cama= 
rada de cama. -Só Deus e nós é que sabia- 
mos se tinhamos somno ou não. Vinte minus 


ontimia.) 


Dos 9 alumnos que fizeram exame, 80 foram 
Ão nomeados, 


As obras da jgreja estilo ha tempo para- 


y oorama e o ; ] 
das; dizem-nos que é por falta de qdo AOS, qinndo entro ns Bateiras 05 Jolo, da Pesqueira, ) a A segundo «utnnend «& 
o que na verdado causa muito desarranjo 208 nota portulla da Cruz do Ventozcllo o Ervedosa. 5, BO Conseg par ás pesqui- 
povos, por estar proximo o inverno e fe (0 O mesmo aogieto “senhor, onformando- se justição — 2 E E 
do ouvir missa nas capellas, que apena - com o parpeer do conselho ilas obras publicas, ex- rnal do Havre», que transgreve os- ! 


portam meia duzia de pessoas, e terem as 
mais do ficar fóra da igreja. 


E' de esperar que osnr. engenheiro d'es-x da Fraga das Andorinhas, no Janço situado entre 
ta secção mandará activar os trabalhos para a quinta do Espinho e as Bateiras; 


que não so dêem estes inconvenientes. 
Por hoje nada mais. 


sq a qm * 


VILLA DO CONDE 7 DE SETEM- 
BRO—(Do nosso correspondente) — Não se 
cura presentemento de outra cousa senão do 
eleições. Todos traçam planos para dar a ba- 
talha do dia 11. Aguardamos, portanto, cs- 
so dia, que não vem longe, para vermos cm 
campo 03 contendores. * 

Hontem houvo aqui reunião do .partido 
Lgitimista, á qual assistiram os Snrs. douto- 
res Carlos Zeferino Pinto Coelho e Casimiro 
de Castro Neves. Dizem-no quo presidira o 
abbade de Villa Chã, o snr, dr. Sanhudo, o 
que comparecoram a ella alguns parochos e 
ecolesiasticos d'este concelho o do da Povoa, 


“os regedores ds Azurara, Árvoroc de mais 


algumas fregiiczias, o certo numero do pes- 
sons, uma parte do qual não são eleitores. À 
reunião £ i em casa do boticario o snr. Rodrigo 
da Silva Carvalho, actual regedor desta 
villa. À 

O fim d'osta reunião fui fazor ver ao par- 
tido que devia ir á urna, votando em candi- 
dato seu, quo é 9 snr. Manoel Duarte Gui. 
marães, do Porto, o qual se achava tambem 
presente, e a este respeito fallou á assemblea 
o snr. Pinto Coelho, havendo alli tambem 
quem fosse do opinião contrária, por acha- 
rem impossivel o vencimento d'esto candidato, 
por trabalharem na recleição do snr. dr. Soaros 
algumas pessoas do partido. | 

Apesar, porém, d'estas reflexões, resolve- 
ram que o partido fosso à urna o votasse no 
scu candidato, o sur. Guimaries. 

[2' isto o que me contaram se passáran a- 
quella reunião. 

Já so vê, portanto, que os contendores são 
o enr. Bento Soares, do Villa do Condo, e o 
gnr. Manocl Duarte Guimarâes, do Porto. . 

O governo não tem n'este circulo candida- 
to seu, . à qr7é migo 

Ficamos hoje por aqui, promottendo dar 
conta do resultado da eleição, 


fis PRI Ani, 
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Banco Lusitano. — Foihontem dis- 
tribuido pelos accionistas d'esta cidade os es- 
tatutos do Banco Lusitano approvados por de- 
oreto de 24 de agosto nltimo, e a lista da subs- 
cripção da 1.º emissão, que é do 4:000 contos 
de réis. 
bisirada da Foz a Leça. — Era 
hontem que devia ter lugar na adwinistração 


“do 3º bairro, a arrematação das obras de ter- 


raplensgem, empedramento, etc, da primeira 


“empreitada da estrada da Foz a Leça. 


Não se efectuou a arrematação por falta 
do licitantes, e em consequencia d'ísto, dizom- 
nos que será a estrada construida por conta o 
administração, da repartição das obras pu- 


blicas. Ma há dos > o A 1) par ul 4 PEA 
BRospltal de San tn ATO GO bas 
O movimento do hospital da Misericordia e 


f 
Pe MA ras; Ema 


de setombro foi o PEA ida pos Rg 
Nas enfermarias 


. Sd. E Duque dogs 
“doentes — entraram 133 — sahiram 106 — 


e “. 
» 


falleceram 14 — ficam existindo d42, 
Na enfermaria da cadeia existiaty 5 — 
entraram 12 — eahiram 6 — ficam existindo 
IL ERA PD 
“4 louvor a quem toca. — Temos 
agora mais exactas lufurinações sobre o acci- 
lento do quo, 458 hóras da noute do dia 6 do 
corrente, foram viclimus,em Miragaya, O sor, 
Josquim (Gomes, alli morador, o wa sua f- 
lha menor, na cceasião em quo fomavam bá- 
nho no rio, como costumavam. ; 
O esnr. Gomes entrou no rio com a filha 
nos braços o poucos momentos depois ouvi- 
ram gritos afflictivos da menina, : 
Os gritos foram onvidos por Zeferino Bo- 
telho e João Pedro, moradores da localida 
de, que, correndo, para o pontu de onde par- 
tiram logo os gritos, conseguiram salvar 
primeiro a menina, mas já não virâm o pai, 
que £ó depois de muitas diligencias pndéram 
achar o conduzic para terra, mas quasi cada- 
ver, pois nenhum signal de vida dava. 

. O snr. regodor de Miragays, que tambem 
acudiu logo, vendo qua o estado do Muita 
não dava tempo à que se chamasse fuculta- 
tivo, empregou immediatamente meios ener- 
gicos contra a asphyxia, o seguidamente os 
necessarios para restabelecer a circulação do 
sangue, conseguindo assim, dopois do ex- 
traordinarios esforços, chamar à vida aquelle 
que momentos antes cra quasi cadáver. 

Tanto os mencionados Zeferino Botelho 
c Juão Pedro, como o enr. regedor, são 
dignos do merecido louvor, que se devo a to- 
dus os actos generosos de humanidade. 


Caçndores n.º D. — Desembarçou 


hontem á noite o batalhão de caçadores n.º 9, 
cuja vinda annunciamos ultimamente, Veio 
nacorveta «Estephania» e foi aquartelar-so 
em Sauto Ovidio, O batalhão vem em pequena 
força. Luojo às 7 horas da manhã devia formar. 
no Campo da Regeneração para so lho passar 
revista cm ordem de marcha. 

A corveta appareceu á vista de terra ús 4 
h. e 45m. da tarde, Das bh. e 45 m. atéás G 
horas foi atracada por 15 catsias, que recebe- 
ram o batalhão,e entraram com elle assim como 


suas familias o bagagens, das 7 para as 8 ho-| 


ras. | O cado 
[ojc appareco à corveta fundeada, e diz- 
se que ainda tinha ficado com algumas praças 
e bagagens, que é provavol quo dosembar- 
casscmm pola manhã, so não ostorvasso o de- 
sembarquo o nevoeiro quo ora muito cerrado. 
fgonhbo. — Foi hontem preso e entro- 
guo 4 justiça criminal um gallego chamad 
Domingos Gonçalves, criado do snr. apbne 
Leite Pereira da Silva, por fer roubado a se 
amo vinte o tantos mil réis em dinheito, 
Este não so contentou com À siza nas com- 


uinte portaria ag enr. director das obras! 


“publicas do distrioto do Villa Real: 


Foram presentes a Sua Mngestado El-Rei os ce. 


R e . “8 
roarginal do Douro, comprehendida € ntre a quinta 
RE raio Inteliageiradio o Pinbião, 


* prosso na consulta de 18 de agosto do corrente anno, 


qe 

e > . E ? va PAL = ta) 
enfarmaria da cadeia na somana: fiuda em Er 
“ | a a 


do hospital oxistium 420 pendonaias 


ç 
Iservir de aviso salutar 


“ts vozes, como ex disto 
d 


o [minho de ferro, como 


mada. Brêis, 86 O dsfsssinó livor 


ca 


a e em 


nhar 4 mão um: 


te annuncio, acrescenta : 
«Custa a crer, mas sabe-se de boa origem, 
que no escriptorio do «London life» .re reco- 


ha por bem ordenar o seguinte: À 
1º Que se approve a varianto denominada 


- 2º Que um ponto fronteiro À foz do rio Pi- 

nbão sejn, considerado limite da estrada marginal; 

3.º Que a ponte do Tavora seja delineada de um 
arco de 16 metros do vão, e a ponte do rio Turto 
de um arco de 14 metros, gubstituindo-se em ambas 
os arcos das avenidas, com quo'so acham projecta- 
das, por cortinas de revestimento, e paramentan- 
do-se oa cncuntros e arcos com podra de granito; 

4.º Que entre as bateiras ea Cruz de Ventozel- 
lo so siga o traçado feito por Eduardo Pinto Sove 
ral, modificando-se apenas & dieposição dos traincis, 
como so acha marcado a lapis no desenho do perfil, 
jnuto por cópia 4 presente portaria; 

5º Que entre a Crur do Ventozello e S. João dn 
Pesqueira so adopto a directriz que passa por den- 
tro de Ervedusa, 8º as expropriações no povoado não 
importarein novas dificuldades e consideravel dospo- 
za: porquanto, reulisando se osta bypotheso, convi- 
rá segier antes a linha que foi projectada por Se- 
voral; 

4º Que se proculda aos projectos dofinitivos dos 
lanços 6 pontas indicados, tendo em atteução qne aos 
taludes se deve dar apeaas um do base por um de 
altura (excopto nos censos em quo o terreno, por mo- 
nos compacto, exigir que, para a mesma altura, a 
base seja de 1,50), eAque A nggnra do perfil tra | ba! 
versal dove ser geralmente do 6 metros entro as 
afentiiertuviocas das bermas, podendo comtudo re- | As duas cabeças ficaram apenas presas no 
duzir-so a 5 matros vos pontos cm quea dureza da tronco por pedaços de carno. , 
rocha tornar muito difficila abertura do leito; Depois d'esta horrivel exccuçio, este pa! 

feto dio BOB, OTEALMÉNTOS q ip às verbas | furioso deu com a mesma arma um profundo 

destinadas à feitura de muros de vedação, reamin- golpe no seu pescoço. 


do se nos preços provaveis das parcellas«a terceho, : la K 
porque muito coryem que taes obras sejam cdifica | Quasi logo os visinhos, que tinham ouvido 
das pelos dunos das proprivikudes expropriadas. os gritos das victimas, arrombaram a porta 0 

A prin Va ” rg Vo e acharam-so em presença de um medonho es- 
etor das obras publitas do distric E ; E ; 
trato desde já de oxecutar os lanços, enjoa projectos poctaculo. As duas innocentes Jagar, mn um 
não carecem de ser altorados, podendo, para aquel lago de sanguo ao lado do seu assassino, quo 
lo offeito, requisitar á repartição de contabilidade | respirava ainda, e que fui immediatamento 
deste ipi E 8 dah Lado fa A apr A transportado para o hospital jondo morreu uma 
lhe sorão abonadas por conta dos respectivos orça- | | o depois. 


mentos, que, com a possivel brevidade, deverão ser : ] DE: 
sujeitos à approvação «da governo. A atrocidade d'este crime faz naturalmen- 


O que se commapica, pela secretaria de Estado | te suppor que fôra resultado do um accesso 
dos negocios das obras publicas, commercio eindus | de furiosa loucura. 


ia, no directo obras publicas do districto de R 
Villa bra er, A e devidos effeitos . O snr. Pharamaz estava ha seis SOMADAS 
Paso, om 6 de setembro de 1864. João Chry- | Viuvo, tendo sua mulhor morrido de parto, 
sostomo de Abreu e Souza. deixando-lho um terceiro filho, que foi dado 
Rendimento dos correlos. — O |a crear a uma ama da aldeia, Ç 
«Diario de Lisboa» de 7 do corrente publica Na manhã do crimo o desgraçado tinha 
“dous mappas demonstrativos do rendimento | recebido a noticia da morte do filho que ti- 
dos gorreios do reino nos annos economicos de nha a crear, e o seu espirito, já abalado pela 
1862-1863 e 1863-1864. Vê-se d'esses mappas | morte de sua mulher, não pôde, sem duvida, 
queno primeiro d'estes annos economicos, foi o | resistir a um segundo abalo, resultando d'is- 
rendimento dos correios de 401:7605679 réis toa furiosa alienação queo levou a um acto 
eno segundo de 414:4695043réis.. de terrivel e inaudita forocidade,» , 
“As proveniencias do rendimento do anno|  Fallecimento de uma rainha. 


senão a difliculdado da escolha.» — - 4 
Tudo isto ficará sem cífeito, porque o te- 
legramma que hontem publicamos dá a noticia 
de ter sido preso o assassino Muller, 
Um drama horroroso; — Lêso 
no «Constitutionnel» dede nd ddidds Y 
«Deu-se hontem cm-Lyon, n'uma-casa si- 
tuada entre a rua Mencey oc a rua Servient, 
um drama tremendo, que produziu no publico 
uma dolorosa consternação, | 
O enr. Nicolau Pharamaz, do 3£ annos de 
idade, natural de Rumilly (Alta Savoia) e mo- 
rador na rua de Mencey n.º 104, fechou-se ás 
11 horas no seu aposento, e praticou um acto 
de inauilita ferocidado. Agarrando duas'me- 
ninas suas filhas, uma de quatro annos e ontra 
do dus annos c meio, estendeu as successiva- 
mente sobre uma meza, e, sem se commover 
pelos gritos desosporadas das pobres victimar, 
cortou-lhes o pescoço com uma navalha de bar- 


economico de 1863-1864 foram as seguintes : | —Morreu ultimamente nos arrabaldos do 
““Corcespondencia porteada do reino e ilhas | Londres uma, rainha. Se o mundo se não 


— 3:8255370 CALA rnendh é | commoveu, diz o «International», & policia 
Correspondencia de Hespanha. 65040 
Correspondencia d'além dos Py- |. 
FONCUB .escscesps canso 2):255)050 
Correspondencia das provincias 
“ultramarinas.,...... E abprt 
Correspondencia estrangeira por 
NAVIOS... | 
Cerrespondencia do Inglaterra | dente incrivel, ue | 
pelo paqueto. ...ccccereces - 2:4388270 Na tenda tudo revelava uma admiravel 
- Correspondencia dos paquetes «do Medi- | limpeza. E re 
terranco — vinda 1:0614270 — expedida O agente da polícia pergunto a muitas 
1:3985015 TOM: cmo: de mae SfoEd! agitação di mulheres que cercaram o leito da morta como 
 Correspondencia dos paquetos transatlan= | é que ella tinha podido supportar as fadi- 
ticos — vinda | 53:0375890 — . expedida | gas do uma existencia nomada. mabdgia 
42:8278160 réis. co | — Ah!—lhe' responderam as. bohomias 
Gastar apartadas (03/10 rbis em cada car- | —-s0 a nossa pobro rainha tivesso estado em 
8125210 ri eso o ro) um tcorkhouse (cana de trabalho), ha mito 
“Portes o premios om « inheiro da cotres- que não existiria, Nas vossas casas abafa-se, 
ogistada— 733829b réis. 4 porque o ar é viciado. O que nós precisamos 6 
* - Rromios de vales—7:2769280 réis. | 
DR UA 17 e 79210 |ámanhãnas montanhas. 


morte. se a A 4 q 
Barbara Lee, a rainha dos bohemios, ti- 
[nha 90 annos e expirou debaixo da tenda em 

1:7738975 | quo tinha vivido. ae dá 

Os seus subditos obedeciam-lhe cegamen- 


eos up A CO DIO, 


Oréis. | |liberdade, ar puro eo céu, hoje nas planícies, 


o Yy 2.0 vb - d ho . 5) 

o . q - = deu vo sa, E ” -—. a v o 2 
OM acto ada oe gt ET pira caiu | so — Ássim consideraca Barbara como vus 
Sullos de franquia vendidos —204:0635662 Ba ranba o * niasipu is eusedado dios qên 
réis. RENNES 6 -— Sim e não, Era a rainha da nossa tri - 


ur am Po SM MO | 
- Mala-posta entreo Carregado co Porta — | bu, que amamos muito c respeitamos, porém 
De Jugares vendidos e excessos de bazagens | nós não reconhecemos senão uma, soberana 
46:4595440 — Da. venda de cavallos réis |n'estepaiz: 6 arainha Victoria, quo Deua 
9:2305910—Da venda de diversos objectos | guarde. e Cid 
1:dAGHISO réiso vas cer pts nina — Vós vedes, senhores; — disse o coroner 
Diversas entradas— 7685297 réis. | áquelles que o acompanhavam — cetas mu- 
ad Rendimentos anteriores ao anno econpmi- | lhores dizem que os acorkhouses são muito in- 
co de 1893-1854 cobrados no de 1863-1864 | salubres, e é muito possivel que Barbara não 
e TARA MIO ado dd Da chegasse á idado de 90 amnos, sc não hou- 
“Foi o total destas proveniencias réis | vesse vivido sempre n'esta tenda ambnlanto. 
414:4428043. EPE E Eoiindao Pobre Barbara, o seu manto real é uma 
Eis a designação dos cireulos postaes oude | manta esfarrapada quo cobre o sen cadaver ! 
so effectnon a cobrança d'este rendimento to- Sic transitgloriasmundil 
tal dos correios no anno economico de 1963- A espada de Fernando Cor- 
18644) 0 tez. —Li-seno «Morning Heraldo: o 
Administração «A espada do famoso conquistador do Me- 
' POA Ed cio magos chadinicuss 
Adninistração central do cor- 
reio de Lisboa c direcções do 


goral dos cor- . 


ma tem uma fórma particular, com um punho 
“| artisticamente trabalhado em filagrana de aço 


Idem do Porto idem. ......... 117:0935025 | interior admiram-se os pendentes de aço, de um 
Idem de Coimbraidem........ 22:1965195| trabalho excessivamente curioso. 
Idem de Viaanaidem,. eee 15:1635205 | -- A cruzda espada é da aço polido, tendo em 
Idem do Villa Realidem,... - 9:4925210 | cada extremidade uma coroa. PT 
Idem do Vizouidem......... 11:4803770 Por cima da cruz “ha um: engenhoso mo - 
[dem de Santarem idem...... 11:9775440 | chanismo quo faz abrir a folha quando pene- 
Idem de Estremoz idem.....  9:7575480 | tra na ferida. Esta folha, que saho do uma es— 
Idem de Beja idem .........  4:48395435| pecie do estojo, tem oito polegadas do compri- 

Idem de Faro idem. .......0..  6:4365470| do e abre-se como uma tesoura. 
| ———— A abertura dá passagem a um liquido en- 
414:4695643 | venenado, occulto n'um profundo entalho pra- 


Crise industrial em Bareclona. | ticado até av centro da folha, À morto do fe- 
— A cidade de Barcelona atravessa uma crise | Fido torna se assim certa. o 
industrial tão grave,que a municipalidade d'a- |. Esta espada cuja, authenticidade está per- 
quella cidade, diz 0 « Diário», emprega todos | feitamente provada, chegou por uma antiga 
“og dias quinhentos operarios nos trabalhos pu- familia mexicana (os Alvarez) ao poder do 
Eltogit! TAS | | bispo de Mobila (America do Norte), quo a de- 
* O número dos operarios sem trabalho é |positou no museu da Universidade do S. Luiz, 
tão considoravel, que são por turno empre- | onde esteve dezeseis annos.. 
gados nas obras municipaes, conservando Depois tornou-se propriedade de um mu- 
n'estas sempre o mesmo numero, tk 
Cada trabalhador recebe G reales por dia | tº 
(290 róis aproxitnadamente).' 
Desapontamento.—A policia inglo- 
za nonba ds soffrer um desapontamento.  Ioom q qual sc faziam notas de 1:000 francos, 
O «Morning Werald» publica um despa-| chegou a Turin. , 
cho annunciando que Muller, accusado do fo 
assassinato de M. Bri ãg no caminho de for- | alla trabalhou cinco annos, | 
ro do norte, não estay a bordo do «Africa», Sm Os ue a teem visto dizem que é uma obra 
que dize fio pio a 18 de agosto cche- privápegha, aggnrando necessario, podia substi- 
6 6 Co o este é pa ILEVIE A COADA VOLDAGOUA. 4, aê ccleincos aro Ene 
co Jailson ão Glad cap 
Slcigidad Us CSS alto dq disditio do E | Si» AUS OA proprios adminletraçor fo cango, 
rIgAGAS QUO Nem à Pião dQ 1 | que assignaram as notas verdadeiras, difficil- 
mente reconhecem as falsas. » o 


a possue.» 
Progresso cm tndo! — Lê-so na 
«Unitá italiana», de Milão: . 


DR. OG) é Bd 
Foi feita por um gravador allemão, que 


Briggs, e embuido da ideia de que se dove ba- 
tor 0 forro êm quanto está quente, pede em al- . 

do momento, epara/ mn 
sadministrações das| «Jornal da Associação Iddas- 
pa ditector d 


— 


vias ferroas, a cabeça « e ca-| trlal. — Publicou se o n.º 17 do 10.º ano 
rova O seguinte an-|do «Jornal da Associação Industrial Portuen- 
E se esa nas. h ee q +: . ql tr ne : sas Endate Dorada ad cnadã. 2 f nad 
nuncio que publica o «London lifo»: «| se». O summario d'este numero é o segninte: 
«600 h os | -— “Actos officiacs — À oxposição internacio- 
“dFxigg-so um assassino, que tenhá feito nal para 1865 — À colheita do algodão na 


ferro, Recompensa — 500 libras. 
«Conceder-se-há iii dupplementó do 6O li. 


+ te 161 cem Rs s bg 


beu-um bom numero de propostas. Não ha| 


quiz, pelo menos, conhecer as causas d'esta 


6:7165380 | te e ella exercia sobre a suatribu um ascen-' 


136:77] 3908 xico, Fernando Cortez, existe ainda. Esta ar- | 


sen circulo .....ccvcvc... - 09:0119505 | e rematado por uma coroa hespanhola., No | 


sico residento em Aldershot, que actualmen- 


«Uma chapa apprebendida cm Verona, e| 


ector, presidente do ur Prendas para o leilão da Socledado | 
guns 


em 
be E” 
1 tina dão fi: 4106 
] Lão pe . 
- ne 


Portugueza de gene 
po AP é 


Reação das presas E | ê. 
Pio Unido dos Sapateiros e mais 
artistas portuenses 
1 Joré Rodrigues Pinto: Um par de tamancos 


x 4 w:6 Vicento Ferreira dos Santos: Tres ditos de 
tos à 
7 Joaquim Angusto de Sousa Nogueira: Dous 
rolos de clasticos para botas 
8 Antonio José de Sousa Guerra: Um par de ta- 
mancos equenga séc A E SAS 
“9 José Fornandes: Um dito de ditos ditos 
10 Manoel da Costa Cardoso: Um dito de botas 
elasticaa para senhora | 
11 Serafim do Sequeira: Um dito de tam ances 
tê João Cardoso: Um dito de botas elasticas 
para homem 
13 Manoel Ferreira: Um dito de ditas à Fredo- 
rico para criança À 
14 Joaquim Jorge: Um dito de sapatos de seda 
para senhora 
«15 Manoel Rodrigues: Um dito de botas clasti- 
ens para homem 
à 16 Carlos Jogé da Costa: Um dito ditas ditas 
dito 
17 Bento Narcizo: Um dito de sapatos ditas dito 
18 Francisco Pinto de Sequeira: Um dito de bo: 
tas elasticas para criança : 
F 19 Manoel Dias da Silva: Um dito ditas ditas 
ita : 
20 Clemente da Silva Ferreira: Um dito ditas di- 
tas para homem 
21 José Correia Pinto: Um dito ditas ditas dito 
22 João Barbosa Pinho o Costa: Um dito ditas 
ditas dito 
23 José Martins: Um dito ditas para senhora 
24 Antonio José da Costa Junior; Um qnadro 
dourado com uma pintura a oleo 
25 Diversos socios: Um par de botões de ouro 
para camira com a effigic do Senhor D Pedro Y 


Relação das prendas offerecidas pela Associa 
ção dos Latociros Portuenses 


Um bahu de folha grande, uma cafeteira de fo- 
lba lavrada, dons caixões do dita dita, uma chnleira 
de dita dita, uma cecrevaninha do metal prateado, 
uma dita amarclla, um baldo ce um bule de folha 
pars quarto de dormir 

Joio de Castro, socio da sobredita associação : 
Uma aguia de folha com capitel J 

João Camello Ferreira, idem: Um bahu reque- 
no com fechadura 

Manoel dos Santos o Manoel Joaquim: Dous di- 
tos envernizados 2 

Josá Joaquim da Motta: Uma bugia com espe- 
vitadéira € 

Guilherme Moreira dos Santos: Duas ditas rem 
ditas. 

Manoel de Castro: Uma dita sem dita ” 

Antonio da Silva Carvalho: Um broche de mar- 
fim com ancora de tartaruga sd mar a 

Francisco de Paula e Bernardino Rodrigues da 
Silva: Duas cáfeteiras de cobre | ] 

-« Antonio José de Sousa Guérra: Um caixãosinho 

com um par de tamancos de verniz pequenos; 

"Manoel Joaguim da Silva e Joaquim Pinto da 

Silva: Dois ditos com dous ditos de botinhas para 

menina oo + ERG 

-»; Joaquim Pereira Cardoso: Um dito com um dito 

q de charl teiras , ço china hncsads 

Ê João Vieira de Mello: Uma candeia amarela. 
Um candieiro pará 


Francisco Antonio Gallo: 
. azeite 4 :1447] : 
€ E di da Silva Marinho: Um córte de cotim de 
inho nóis | | 
: Carlos Dias Cardoso: Um dito de panno de dito 
—  Joré Maria Ferreira da Cenha: Dariictonhço 
para relogio de algibeira 
José Ferceira Louzada: Seis fivellas do marfim 
| Antonio Ferreira da Silva: Dous ferros para en- 
gommar 
— Menrique da Costa Pereira Menezes: Um dito 
para dito os vino 
| Antonio Mendes Freire: Um dito para dito 
-  aJoão José da Motta: Um dito paradito. .. 
Thomaz Mendes de Carvalho: Um dito para-dita 
Salvador da Cunha: Uma fôrma para podim 
“ Antonio Francisco de Almeida: Uma lamparina 
“defolhaoitavada Caia 7 
1. Augusto Joré da Cunha: Uma di 
branco. | 


1" Ba E q ; 


o 


ta dita em 


á É Soo Jos6 de Macedo: Uma dita dita enver- 
“nizada UA ENDEaA UE RE TESS CTT agtirri 
'» Francisco da Silya Figueiredo o João Lino Car: 
doso dus Santos: Duas maquinas para fazer café 
- José Cardoso: Um porto:monnaie bordado a mis- 
EINgR Recs É dio ad 
“Ted Toc Gaspar Gonçalves: Uma prega- 
. | preg 
deira de buxo para bordar cs 
| Leonardo de Castro Pereira: Uma dita para al- 
' fnetes em fórma de peixo . NR né 
José Fraxcisco da Piedade: Uma sombrinha pa- 
ra senhora - 
| Leonardó de Castro Pereira: Um quadro borda- 
do, 8 apo 1 cute ade qe dos as né 
- Thingo José Gonçalves: Um dito com uma pai- 
zngem EU an! | 
José Mendes Teixeira Junior: Seis torneiras de 
pas. 


of Bomb Os 


— Ed 


Movimento das cadolas da Relação 
do Porto no « as 
Re gd + pi 5 e ç 
Rosa Maria, arguida de insultos à patru- 
Tha; está À disposição do juiz da 1,º districto 
! criminal; José Gomes Duarto 0, Antonio José 
! Nogueira, arguidos de furto; estão à disposi- 
ção do juiz do 2.º districto criminal, 

º AM DA EE Us ads ] 

«1, Antonio Gonça ves o Francisca Maria, sol- 
tos por alvará do juia o 1.º districto criminal; 
Antonio Pinto de Madureira, foi entreguo ao 
!snr. governador civil para lhe dar destino, 


e 


CRINUNARE 


Telbiinal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 15 DE 
SETEMBRO 
mn Era ' “BECRIVÃO LES.A 

+ AA Silva Rego & Almeida — RR. Jeronymo 
Jusé Fnmosna Miguel José da Silva Braga. 
A. Pedro Antello—RR. João Francisco Gomes 
» Agontes da companhia do seguros Pro- 


& Irmãos 
vintiana. : 
A. João da Costa Rodrigues — RR. Jeronymo 

Jozó (kayoso o Miguel José da Silva Braga. 
— AA. Nascimento & Genro — R. Feliciana Vas- 
ues 

q “A, D. Balbina Clara da Costa -R. Antonio Au- 

gusto de Freitas Guimarães. 


— 


COMMUNIOADOS - 
Ranco Nacional Ultramarino 
À e EEE Snr. redactor. 
Ha dias, escrevia-lho eu, contestando alguma 
reflexões feitas pelo zeu muito digno correspondente 
da “capital, a proposito do modo pouco regularigomo 
bayism. caminhado os trabalhos da organisação do 
Banco Nacipnal Ultramarino. 
Cumpre-mo aproveitar este enscjo para agrade- 


'[eerns.s*o favor de sua delicada resposta. 


“o Na « Gazeta de Portugal » appareceu uma pe- 
quenina defçsa dos actos do consolho, rebuçada no 
titulo de «Interesse particular.» nad 
Não tive occasião de responder sos debeis argu- 
mentos do articulista, e vejo agora que o seu fado 
correspondente destruiu totalmente as bases em qu 
elle bavia architectado o edifício de sua defeza, | 
yr /Não nos demoraremos pois; com o mencionad 
artigo, posto que algumas inexactidões Ibe dera 
de alicerces. | 4 
+ Ao seu illustrado correspondente devemos nós a 
mais subida consideração pela maneira independente 
e leal com que ha tratado este importante negocio, 
como usa fuzer em tudo o mais. . trt 

— Diznos 5. s* que os subscriptores portuenses 
procederam com: menos reflexão do que o caso recla- 
mava, e que os seus actos provam quo elles não que- 
rem hoje o que hontem ambicionavam com enthu- 
sinsmo. 

- Permitta-nos s. s* que antes de tudo lhe diga- 
mos, quo propos interesses temos no Banco 
Nacional Ulcramarino, que fazemos votos pela sua. 
prosperidade, e que somos os primeiros a reconhecer 

no fu tg os eleyados do es de 
0 


e acatar ndador 
tidadão prestante e de homen nobre é cavalhiciroso, 


| criptores portuenses acabam de dar. No programma 


| poli 


ôde tudo isto desvanecer as sombras 
“em úlgups actos praticados para 
ipt nco Ultramarino, agtos 
ulpa no zelo patriotico 


da subscripção dizia-se que-os estatutos seriam ap- 
provados pelo conselho; vra, eu creio que isto não 
quer dizer que não seriam discutidos pela asse:nblea 


uma palavra ? Subentender-se ia ? Creio que não. 
No mesmo programma dizia-se que a emissão 
era de 4:000 contos, que 2:000 se achavam tomados, 
e que haviam sido reservados para o Porto 2:000, . 
Temos diante de nós a lista dos subscriptoros e 
na ultima pagina lê-so:; «Reservadas para as ilhas, 
ultramar e agencias 4:400 acções». À que lado per= 
tence eata reserva? Ac dos quo se acbavam tomadas? 
Não. Porque estas ainda o não estavam, como o não 
estão agora !.. Re NEGRAS 
Diz o programma: a séde do Banco será em Lis- 
boa. Mas suppõe-so que alli é que estão tomados os 
2:000 contos; o n'esto caso acceita-se a condição; 
mas dar-se-ja o mesmo, sabendo os subscriptores 
d'esta cidade que em Lisboa, como nos dizem, havia 
20 e tantos subzcriptores, que representavam um 
capital muito inferior ao tomado por elles ? 
Abi deixo 4 fina intelligencia do muito honra- 
do correspondente do «Commercio do Portos cssas 


de ncrsas colonias, mas que tituint 
legitimar o passo que os subs, 


“pratica 


lucra o paiz com essas exclusões rigorosas das raias 
dog partidos? Nada. Ser liberal; ser progressista 
sem es demasias perigosas do progresso insensato 6 
destrai 5. ser fel ao seu mandato e aos seus cons= 
não deixar em casa os interesses do povo 
csenta, parn levar para Lisboa só a lem= 
do interesses particulares; ser catholico fer- 
vente c defensor implacavcel da religião, condemnan- 
do sempre a impiedade e as violações da sociedade es- 

j eis abi as qualidades que promette ao povo 


iritua 
9 e 3 Luiz Pereira do Valle: Dous ditos de ditos * geral. E sc queria, para que houve a economia do | resto concelho o seu enndidato, o abbade da Pouza. 


Eu, pois, snr: redactor, obscuro patricio, mas sincero 
amante do povo de Barcellos, não besito em erguer 
em favor d'este candidato este brado independente 
e desinteressado, eporata aaa ge ndrito 
goncades mo um «peque uito lido 
jornal para lhe dar publicidado, no que muito obge- 
quiará o 
De V. etc. 


— e us Os 


soBesla de goet do 6d ma 
“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 8 de setembro 


toscas o modestas cunsiderações que submetto à sua |. 


apreciação, o que para mim desculpam a resolução 
tomada por grande numero de subscriptores. 

D'csta cidade partiu o grito redemptor da liber- 
dade, e tudo que se pareça com despotismo faz ir- 
ritar o velho guarda do nosso mais querido the- 
souro. à 

A" feitura dos estatutos do Banco Ultramarino 
presidiu mais o devotado amor pelo interesso das co 
lonias do que a attenção necessaria para que todos 
secundassemos os sacratissimos esforços" do ministro 
que o paiz venora ca Europa respeita. 

O Porto sacode com violencia o jugo que quei- 
ram impor-lhe, embora com ns mais puras intenções. 

Entendeu, bem ou mal, que lhe faltaram ao 
que lhe haviam promoettido e em virtude do que clle 
generosamente abrira a sua bolsa ; rejeita pois novo 


contracto, 
De V,. etc. 
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A' ill." camara de Gaya 

Pede-se & ilL=* camora de Villa Nova de Gaya 
que recommondoe aos seus zeladores sejam mais di- 
ligentes e zelosos no cumprimento dos seus deveres, 
fazendo com que as posturas deixem de ser letra 
morta. À cada passo sc encontram carros desappos- 
tos 6 carros a chiar, vendo-se os vigias ao pé dos 
carreteiros s:m fazerem o menor caso, € consentin- 
do-se por este modo que as posturas sejam transgre- 
didas. Esperamos que a ill.=* camara dará as dovidas 
it 


edi rs: Snr, redactor. 
—. O er. delógado do procurador regio d'esta co- 
marca requereu corpo de delicto contra os membros 
da comissão do recenseamento de Mezão frio, fun- 
dado nos artigos 125,º, 127,º é 133.º do decreto do 
30 de satembro de 1852 —primeiro, por não passa- 


rem em 48 horas as certidões que alguns eleitores 
lhe regqueroram; segundo, por terem deixado dé cum- 
prir algumas das Fr pç dito decreto; e ter- 
ceiro, pela falsificação do recenseamento, 
E! com mágoa que vemos proceder tão cegamen- 
te e tractar com tanta leviandade uma questão, que 
póde trazer comeigo graves consequencias, questão 
que só serve para alimentar odios e excitar os animos 
n'umá crise tão melindrosa ! O snr. delegado devia 
ser mais circumspecto, e o snr. juiz, que lhe deferiu e 
que tanta prática tem d'estas questões, devia ponsar 
com mais madureza antes de obrar, porque depois é 
mais dificil suspender a marcha dos acontecimentos. 

- Por nenhum dos artigos eijtados podia fazer 
obra o enr. delegado—primeiro, porque não é a jun- 
ta do recenseamonto a authoridade a que se refere o 
artigo 125,º, nem que o fosse se podia querellar d'el- 
la por deixar de passar as certidões dentro de 48 
horas, porquê as certidões do recenseamento na epo- 
cha em que foram; pe jidas não podiam servir para 
a demonstração de algum direito garantido por já 
ferem passado os prasos dus recursos e por o dia das 
eleições ainda estar longe; e assim não houvo offon- 
sn de-direitos nem prejuizo do terceiros, e, por con- 
sequencia, não havia criminalidade" - 

Segundo, porque a commissão não deixou de 
cnmprir nenkuma das obrigações que lhe são impos- 
tas pelo decreto eleitoral, por isso que entregou as 
certidões pedidas antes do serem procisas para a de- 
monstração do direito que tinham os requerentes, 
acrescendo ainda, que era preciso proyar-se,primeiro 
que não havia impossibilidido de ofazer n'aquelle pra- 
so,porque sem isso e sem haver a necessidade prova- 
dadas pretendidascertidõesnão podia existir o crime 

- E terceiro, finalmente, porque o artigo 133.º 
só póde ser applicado aos factos praticados depois 
da conelutão do recenseamento, porque para os pra- 

ticados até então lá estão artigo 128º eseus 85, 
unico à que se podia soccorrer, se, porventura, exis- 
tissem os factos que aquelle artigo incrimina, 

* Em vista do que fica exposto, nenhum direito 
assistia ao sur. delegado para aseim requerer, e o 
snr juiz, que só deve deferir em conformidade com 
a lei, não devia deferir áquelle, porque assim fazia 
justiça o evitava que se augmentassem as indisposi. 
ções que já ha. ; | 

- Porém na invocação do artigo 133.º pareco ver- 
so mais um proposito do que iguorancia,por isso que, 
a fazer-se obra por aquolle artigo, o crime não tinha 
fiança, o a ser applicado o artigo 128.º,0 juiz tinha 
de lh'a conceder. No primeiro caso eram os réus lan- 
cados para longe ds nrna e no segundo podiam as- 
sistir nos notos eleitornes! A vingar mais esto es- 
candale da opposição, estavam fóra da campanha 
eleitoral os principacs influentes do concelho de Mo- 
zhofrio. his o : “ 

Que importava que o snr. juiz o delegado incor- 

ressem nas penas dos artigos 135.º e 136.º do decreto 

eleitoral, por terem, por aquelle meio fraudulento, 

saffnstado da uva aquelles, eleitores ? Com o serem 

| punidos d'aquello crime não se romediava o mal foi- 

to nos eleitoros para og privarem do direito mais sa- 
grado do cidadão. 

— Cremos, porém, que aquelles magistrados emen- 
darão à tempo o mal que começaram, obrando com 
toda a circumspecção em um objecto de tanto alcan- 
ce, especialmente o snr. juiz do direito, quo tem a 
prudencia precisa para obrar cm taos occasiões, lem- 
brando-se que os seus despachos é que fazem bem 


| ou mal, e que o serem os requerimentos feitos palo 


enr, delegado não lhe tira a responsabilidade, porque 
tem obrigação de saber a leila de a êpliear = ame 

Rogoa 6 de setembro do 1864. | 

Pos » Umamigo da ordem. 
(297) Dem sans 

sh esirá -Snr. redactor. . 

Nenhum cidadão d'esto brioso q mobre concelho 
póde ver com indiferença a lucta que se tráva don- 
tro do nosso territorio Ácerca da escolha que tem do 
fnzor-se do represontante d'osta povo no faturo par- 
lamento. E'inncgavel que, ba. alguns avnos a esta 
parte, a liberdade da urna é os seus incalculaveis 
bencíicios começam a final q felizmente a tornar-se 
realidades om Portugal, o os povos, conhecedores do 
alcanco deste direito, que tantas vezes lhes sophis-. 
maram,o ciosos já d'elle, principiam a exercel-o tam- 
bem com mais consciencia, o,portanto, com mais pro- 
voito seu proprio. . 

Pelo circulo do Barcellos é um dos candidatos 
o snr. abbade da Pouza, o qual não representa isaão 
nenhuma, nom sa ligou a compromisso algum; é o 
deputado da espontaneidade popular ; o seu partido 
é atorra que o eleger ; o sou programma são os inte- 
resses do pais, os interesses do seu concelho, e os in- 
teresses da igreja lusitana, a cujo clero se ufana de 
pertencer. Quando os sous ficis amigos e as sympa- 
thias geraes o indigitaram para deputado, c o obriga- 
ram, pôr vontado ou sem ella a acceitar a honrosa 
candidatura, a qual não poderia recusar sem faltará 
confiança dos povos, que o estimam o respoitâm ; 
apando começaram os trabalhos eleitoraes para esse 


m, o digno candidato não tinha, nem sollicitava 
protecção nenhuma. Seo governo depois veio pru-, 
dente e: desinteressadamente sancciônar a escolha 
popular, o recommendar ás authoridades que não 
ontradissessem as sympathias publicas, antes esti- 
vessem com ellas de aceordo, o candidato do clero e 
do povo não pediu esse fávor ao podor; adópto ou 
não ndopte a politica do governo actual, agra- 
dem-lho ou não os principios liberaes do partido hia- 
torieo, isso 6 de parto; o snr. abbage da Ponza pro- 
metto scr independente, nem pódo deixar de o ser, 
porque conhecemos o seu caractor. Os seus inimi- 
gos politicos propalam a calumnia de que a condju- 
vação da authoridado denota traição politica, mas 
isto é falsissimo. O snr, abbade da Pouza não trahe 

tiea alguma, porquo nunca tevo política no sen- 
tido estricto que essa gente dá 4 palavra. A politica 
não está nas pessons, está nas crenças o nos actos; 
não está nas córes da bandeira, está nas ideias. Deus 
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(Corrosp. part. do «Commercio do Porto») 


À commissão encarregada de promover & 
exposição internacional do Porto teve hontem 
a hónra de ser recebida por S. M. El-Rei o Se- 
nhor D. Fernando no palacio de Cintra. 

— Oemr, conde de Castro, presidente da com- 
missão, foz ver a S. M. os desejos e empenho. 
da cidade do Porto em que S. M. se dignassó 
acceitar o ser presidente dá commissão,êncar- 
regada do effectuar a exposição. | 

S. M. respondeu que com o maior prazer 
accedia ús sollicitações da commissão o dos ci- 
dadãos portuenses, porque eramellas de natu- | 
reza a não se esperar recusa, mas sim intcirá 
annuencia; que com a melhor vontade acceita- 
va a presidencia; que approvava que a briosa. 
cidade do Porto se resolvesso a promover tão 
grande benefício ao paiz, c que contassem com 
todo o seu valimento é verdadeiro interesse, 
pois estava decidido a coadjuvar com todas as 
suas forças a ideia da exposição. | q 

Depois do tão solemne promessa, S. M. 
conversou largamente com 08 membros dá 
commisção sobre o commercio é à industriá 
do Porto, mostrando-se em todo o tempo quê 
durou a audiencia muito satisfeito. 

Ao digno agente da «Agencia Havas» em 
Lisboa, pedi para transmittir para França 6stá 
notítia,ao que aquelle cavalheiro promtamens 
te annuiu. - o 

Deste modo já nas privibipads cidades da 
Europa se sabe que SS. MM. El-Rei D. Luiz 
e D. Fernando & o governo portuguez appoiam 
e protegem a exposição internációnal dô 
“Porto. ? 

ate, telegrapho levou o primeiro ávisô, o sé- 
gundo e mais authorisado devo ser Enviado 
pela commissão, que deve para esse fim tra- 
balhar desde já no programma da exposição, 
pois é preciso dar tempo que os estrangeiros 
e nacionaes se preparem para o grande cer- 
tamem. 

O «Jornal do Commercio», combate ain- 
da a ideia da exposição internacional do 
Porto. 

* Diz aquella folha, quo apesar de Lisbod 
muito lacrar com a exposição, porque a capi- 
tal seria o centro darounião de todos os es- 
trangeiros, que fossem ao Porto, entendo ser 
“ainda cedo para o nosso paiz a realisação d 
pensamento dos: directores do Palacio dê 
Crystal e dos cidadãos portuenses, porquê 
não temos commodos para receber aqueles 
quo vierem visitar-nos; que estamos aindá 
muito atrazados para fazormos d'esses con- 
vites, e porque o governo, so prometteu coa- 
djuvar a direcção do Palacio de Crystal, foi 
portrica eleitoral o por querer engodar os 
portuenses com promessas, quo nunca ha-dg 
cumprir, porque é impossivel quo elle não re- 
conheça as difficuldades do se realisar aquellé 
pensamento. ml 
— Osargumentos do «Jornal do Commer-. 
cio» já tem sido combatidos por alguns jor- 
naes do Porto, mas a ideia de que o governo 
falto 4 promesssa que fez por trica eleitoral 
só agora se apresenta. re potago TÁ 

Devemos acreditar que o governo não 
ha de faltar à sua palavra, quando a deu 
espontanea e solemnemonte á commissão en- 
carregada de levar a effeito a exposição, e 
que com o fim exclusivo do tractar de tão 
importanto objecto veio a Lisboa fallar & 
SS. MM e aos membros do ministerio. . 

"O governo não fez a mais simples objcc= 
ção no pedido da commissão o até pelo cons 
trario animou-a muito, promettendo appoial- 
a e coadjuval-a om tudo, já com subsídios. po- 
cuniarios, já com a sua authoridade. 

- Se 0 govarão entendesse que Q pensamen- 
to da txPonição ora inexequivel, não fariá 
tão franca o favoravel declaração nos merm- 
bros da commissão, como fez. 

as dado mesmo o caso de que o governo 
faltasso palavra dada, estou convencido dê 
que não seria por isso que a exposição deixa- 
ria do fazer-se, salvo o caso de formal prohi- 
bição do governo, o quo não é admissivel, 

- Sabo-se ahi quem são os homens que estão 
á testa da direcção do Palacio do Cristal , Sabo- 
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| 80 que esses homens, que a despeito das maio» 


res contraricdades, invejas, chascos, motejos é 
desgostos levantaram essc eleganto e grandio- 
so edifício, não recuarão agora quando se 
trata de coroar a sua grando obra e quo não 
olharão a sacrifícios de toda a especie para le- 
var a effeito o seu patriotico pensamento. 

e O governo não ajudar proteger, com 
deve e como iho cumpre por honra propria é 
dignidado nacional, a commissão oncarregada 
de renlisar a exposição,-os seus membros de- 
verão ter a coragem de tomar a responsabili- 

ade moral c material da arrojada empresa e 
loval-a por diante. .. 

E' o que de certo farão os membros da com- 
missão, porque depois dos passos que deram, 
rotrogradar seria improprio dos seus brios. 

Aproveito a occasião, visto fallar na ex- 
posição, para agradecer à «Gazeta de Portu - 
gal» duas lições quê me deu. 
“- A primeira foi de convencer-me de quo or- 
rei om achar ultimo artigo sobre o assumpto 
publicado n'aquella folha em ob RIçÃo com 6 
publicadona vesperá,e a segunda foi em apon- 
tar com finã ironia um erro de syntaxe, quê 
apparéceu em úma das minhas corresponden+ 
PORN PAR a ir 

Com a primeira ganhou o Porto, porquê 
vai ter n'aquelle illustrado periodico um stre- 
nuo 6 decidido advogado a favor da exposi- 
ção internacional; com a segunda ganhei eu 
quo agradeço & « Gazeta » a sua bondade e 
christã caridade do mostrar o meu erro, espe- 
rando que eu o não repita. 

- So à primeira dado muito ao Porto, 
parece-me qto, infelizmento, não poderei 
approvoeitar tanto da rogunde, como desejava 
6 ine era preciso, porque falta-mo a intelli- 
= dale 8 Sião us ad ai A A si in mu A o De 
gencia para comprebender às complicadas rê- 
gras da syntdxe, não tenho tempo pará let db 


que escrevo, e é-me impossivel rever as pro- | 


vas dos compositóres. 


O erro pois ha de repetir-se muitas e mui- 


tas vezes, com grande pezar mcu, 


O que me vale é a certeza de quo al«Ga, | 


zeta» sempre benevola para com todos, ha do 
usar da sua magnanimidade para commigo, fo- 
chando os olhos a certos crimes de lesa gram- 
matica que encontrar nas minhas humildes 
e despretenciosas correspondencias. 

Emquanto á questão da exposição, os in- 
toressados em que o grande pensamento seja 
uma realidade não poderão encontrar pessoas 
mais competentes do que as da redacção da 
aCrazeta», para combater os argumentos quo 
aprosentam os que o contrariam. | 

Digo-o sem ironia ecom a franqueza que 
me é propria. 

Sei que o conselho de administração do 
Banco Nacional Ultramarino contraprotes- 
tou ao protesto feito pelos accionistas por- 
tuenses, não reconhecendo aos mozmos 03 
direitos com que, protestaram, protestando 
continuar na senda legal que lhe marca os es- 
tatutos e fazer vor nostribunaes a improceden- 
cia das rasões, apresentadas pelos accionistas 
do Porto e seus comittentes. 

No protesto do conselho allude-se ao pro 
curador dos accionistas protestantes, que não 
foi reconhecido pelo conselho e á parte do pro- 
tosto cm que se empregam as exprossões vo - 
qaes da meza da assemblea geral. 

O conselho diz que não reconhece tal aa - 
semblea geral, porque segundo a carta do lei 
de 16 do maio dê 1864 a sede do Banco é 
em Lisboa, onde sómento se póde réanir a 
assemblea geral, o não podendo existir cor- 
po algum sem ser por virtudo de um estatu - 
to, não so pódo reconhecer aquella assemblca 
geral, porque não bavia estatuto que a au- 
thorisasse. é | 

São estes, pouco mais ou menos, os fun- 
damentos do contra-protesto do conselho de 
administração, que foi mandado tomar pelo 
mesmo juiz do tribunal do commercio do 1.º 
instancia. 

O contra-protesto é feito em nomo dos 
membros do conselho que o assignaram. 

Vejo com desgosto, que as hostilidades 
augmentam, o qua não convém aos interesses 
do Banco. To 

Queria que houvesse mais sangue frio o 
mais condescondencia do parte a parto. 

Até esta epocha era Eó o conselho que ti- 
nha andado precipitadamente, depois foram 
os accionistas. São pois ambos culpados. Con- 
fessem mutudmente as suas faltas o transijam, 

Não é vergonhosa a compósição, porque 
nunca fica mal entro irmãos o abraço recon - 
ciliador. | 4 

Basta de rivalidades e de ciumes pucris. 
Acabem-se com os despeitos e supremacias, e 
vamos todos ao bom caminho, que é dar for- 
ça a uma das mais uteis instituições que se 
tem esfabelecido no paiz. 

“Se houver ahi pessoa importante, intores- 
sada no Banco Nacional Ultramarino e que 
esteja em campo neutro, em nome dos interes- 
ses coloniaes e como prova de acrisolado amor 
patrio,deve trabalhar e esforçar-se para que as 
desintelligencias tenham termo. 

- Fazendo um bom serviço particular con- 
tribue para um grande beneficio publico. 

Agradou geralmente a eleição para presi- 
dente da assemblea geral dó snr. conselheiro 
Bernardo Ribeiro de Carvalho, um dos portu- 
guezes mais intelligentes residentes no impe- 
rio do Brazil, homem de vastos conhecimen- 
tos, de inconcussa probidade e muito respoi- 
tado por brazileiros e filhos de Portugal. 

-Oenr. Bernardo Ribeiro de Carvalho tem 
sido director do Bahco do Brazil e foi muito 
solicitado para ser director de outros estabe- 
lecimentos bancarios importantes no imporio. 

Foi acertada a escolha, pois a pessoa é com- 
petentissima para exercer o lugar para quo foi 
eleita. Ra 

Espera-so o enr. Ribeiro de Carvalho em 
ni dos proximos vapores da carreira do Bra- 
zil.. AVAR 

O «Jornal do Commercio» e «Gazotta de 
Portugal» publicaram hoje o relatorio do go- 
vernador do Banco Nacional Ultramarino. 

Parece que a questão dos cereaes vai defini- 
tivamenteser resolvida !!.. iii 

Já não é som tempo, realmente ! 

Disseram-me que para se tractar d'cese im- 

portantissimo objecto se reunira hontem conse- 
lho de ministros e que se resolvera publicar 
quanto antes o decreto, que permitto a livro 
venda de cerenes estrangeiros. 
-- Esta resolução do governo podia dar-lhe 
grande honra e d'ella tirar grande gloria, se, 
em vez de um simples decreto permittindo a 
venda, fosse publicada a lei permanento. 

Depois de tanto tempo de demora, o uni- 
co modo do governo ser desculpado seria o 
de publicar uma lei, que, protógendo a agri- 
cultura nacional, pozesse 0 povo sempre a sal- 
“vo das tristes crises alimentícias, que todos os 
annos o ameaçam. 

Devia hoje ser entregue a 8. M. a rainha 
um bello busto de marmore,representando sua 
santidade o 
te nas galerias do Vaticano, 

O sor. Joaquim Narciso Possidonio da 
Silva, architecto da casa real, foi quem man- 
dou viro busto para com elle presentear a 
Senhora D. Maria Pia no dia de hoje em us 
a igroja celebra o nascimento da Virgem Ma- 
ria. 

Com otitulo « As eleições. e piabon a a- 
rece Sifopritd to blend To nal do o 
mercio» de hoje um artigo Gscripto pelo sor. 
Latino Coelho. | | 

A' parte a paixão politica, o artigo con- 
têm ihuitas verdades o está primorosamente 
escripto. . 

O «Jornal do Commercio» diz que em uma 
das portas de Lisboa poder-se-ia escrever este 
rotulo: A primeira aldeia de Portugal. 

O gor. Latino tem razão, mas a culpa do 
que so passa em Lisboa não é do govorno 
nem da opposição, é pura é simplesmente dos 
eleitores e sobre elles é que deve pezar toda 
a responsabilidade. | o À 

Graças ds diligencias da polítia do gover- 
no civil de Lisboa, alguns larapios,que tanto 
incommodavam os habitafitos da capital, es- 
tão prezos. DE 


São engraçados os seus alcunhas. Antonio. 


Francisco, o José Guiné; Maximiano José Ri- 
beiro, o Negro; Manoel Marques, o Petiz; . E 
tónio deOliveira, o Bode; Antonio José da Ro- 
cha, o Ferrador; José Percira da Silva, o Coi- 
xo; e José Pedro, o Litanço. € 
Estes honrados industriosos achavam se no 
palacio do conde de Andeiro. 
Os irmãos do Santissimo, da freguezia dos 
Martyres, sollicitaram da junta do patriar- 
chado a nomeação para prior encomendado 


d'aquella froguezia do sr. Dr. Fragoso Paes, A 


junta attondeu aos pedidos d'aquelles irmãos 
e a contento de todos os parochianos foi no- 
meado para 0 logar de prior aquelle virtuoso 
sacerdote. 


que dão certas noticias aos periodicos da op- ! 
| > es: embarcou-so em Civita Vecchia, a b rdo de 
Diz-se que as queixas do «Portuguez» | um vapor das mensagerias imperiges, com 


papa Pio IX, feito pelo que cxis- 


parte do alguns empregados das secretarias, 


posição. 


referem-se á publicação do accordão do con: 


selho do estado sobre a questão do Villa Real 


em periodicos politicos sem ter apparecido em- 
folha official, 

Ouvi que o snr. duque de Loulé se des- 
gostara muito com a publicação d'aquelle do- 
cumento c que para so esquivar a praticar um 
acto do rigor tão contrário á sua indolo bon- 
dosa e caracter indulgente, não quiz averi- 
guar qual o empregado que deu para fóra da 
secretaria copia d'aquelle accordam. 

“No folhetim da «Revolução» de hoje con- 


tinua o sor. Vallo a fazer a critica do «Opus- | 


culo» dosnr. Moraes Leal, 

A vantagem na argumentação é toda do 
sur. Valle, que tem collocado o adversario em 
sérios embaraços para lhe responder satisfa- 
ctoriamento. | 

Os periodicos occupam-so hoje da questão 
suscitada entre o governador civil do Fun - 
chal e o delegado do conselho de saudo da 
mesma ilha, o resolvida ultimamente a favor 
do governador civil, polo snr. ministro do 
reino. de á 

A opinião geral é que da parte do gover- 
nador civilesiava a justiça. 

No dia 10 devem inaugurar-so 08 novos 
trabalhos do caminho de ferro do sul. 

A'manhã deve haver rounião dos accionis, 
tas da Companhia das Águas. 

No dia 14 haverá reunião da assemblea 
geral dos accionistos do Banco Lusitano. 

10 sor. Souza Brandão chegou hoje a Lia- 
boa e parte para ahi depois de ámanhã. 5. 8.” 
veio fallar com o sor. ministro das obras pu- 
blicas sobre os estudos de que está oncarrega- 
do para as construcções dos caminhos de ferro. 

Os membros da commissão do Palacio-de 
Cristal sahem hoje para essa cidade. Ss. 8.º 
devem ir muito satisfeitos, porque não podia 
ser mais lisongeiro o acolhimento quo aqui ti- 
veram. | | 

O «Diario», dos despachos de que dei hon- 
tem noticia, só dá o doenr. Julio Cesar Ma- 
chado. 

M. 


ERcciificação. — Na currespondencia 
hontem publicada, lê-se que « o sor. Antonio 
de Serpa propoz para que a assemblea désse 
um voto de louvor ao snr. Francisco de Oli- 
veira Chamiço.» 

E' um erro de composição. Foi o snr, An- 
tonio Alves de Souza quem propoz o voto de 
louvor. Combinando-se com a corresponden- 
cia o telegramma que hontem publicamos, logo 
se conhece que foi engano. | 
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PARTE OFFICIAL 


“ynupse da parto ofetal do Brazsro 
DE LISDOA 0.º 201 de 8 do netembro 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria lourando Antonio. José Gomes Pereira 
Bastos, residente no Rio de Janeiro, pela segunda 
subscripção que promoveu, no valor de 5005000 réis 
em favor do asylo de infancia desvalida -de Oliveira 
de Azemeis.” 

* — Decreto admittindo á livre pratica os navios 
com carta de saude limpa que entrarem nos nossos 
portos por arribada forçada. CARE iq 
* — Decreto reformando o artigo 31.º do decreto 
de 14 de janeiro de 1864 sobro os espolios que vie- 
rem a bordo de navios procedentes do Brazil, Nova 
Orleans, Cuba, Antilhas, o golfo do Mexico. 

“— Annuncio de abertura de concurgo para pro- 
vimento da cadeira de rudimentos da eschola de 
musica do cons rvatorio real de Lisboa. E 

—Despachos por decretos de 6 do corrente. . 

“ —Creação de varias cadeiras de ensino pri- 
mario. : &s | 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Despachos por d.cretos de 1 de setembro. 

— Decreto nomeando a comissão creada peio 
artigo 11.º do decreto de 4 de agosto, do regulamen- 
to geral da lei bypothecaria. 4 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de pagamento dos vencimentos de 
agosto a varias classes. Jetro! s 
MINISTERIO DA MARINHA 
Isenções do serviço da armada, 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação do subditos portuguezes fallecidos na 

Bahia nos mezes de março a junho. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

-- Decreto nomeando Julio Cesar Machado socro- 
tes bibliothecario do Instituto Industrial de Lis- 

08. : da 
— Portaria appróvaado o projecto relativo á 
consiracaia da ponto sobre a ribeira do Torgal, na 
estrada le S Thisgo de Cacom a Odemira. 
— Cotação do titulos de divida consolidada in- 
torna em 7 de setembro. 

— Resumo do activo o passivo do Banco União 
do Purto em 31 de agosto. | . 


:. 8 
o 


—— cam — — a q a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 5 do sctombro, de 
Pariz de 4, do Havre e Bruxellas de 3. 


Despachos dos jornaos estranseciros 

GENEBRA 3. — Fazy foi chamado pe- 
ranto o juiz fiscal e retirou-se para uma cidade 
da fronteira. 

O imperador Napoleão e os principes vol- 
taram a 8, Cloud, 

BERLIN 3. — A «Gazeta da Cruz» diz 
que cartas de Vienna asseguram que as con 
forencias da paz não darão prompto resultado, 
e que se continuarem não tardará que sejam 
interrompidas. À Dinamarca entorpece tudo, 
tanto que as condições torritorincs ainda não 
estão estabelecidas. Os dinamarquezos mos- 
tram-se muito pertinazes naquestão financeira 
o ameaçam romper as negociações com a es- 
perança de que pouco teem quo perdor, mas 
enganam-se: podem perdor a Jutlandia, já 
conquistada. | 

PARIZ 4. — O «Constitutionel» elogia o 
discurso do M.Persigny que pretende demons- 
trar que os «governos da restauração e dá re- 


publica não podoram viver com liberdado. | 


Agora a nação instruida por largas experien- 
cias, sabo que goza da vordadeira liberdade 


visto que possue o suficagio universal quo é | 29 


o verdadeiro reinado da opinião publica. 
 VIENNA4-A «Correspondencia geral» 
diz que as propostas o declãrações ministeriaes 
no Rigsraad d Dinamarca eram uma mera 
tactica particular, mas que não podiam in- 


fluir nas negociações de Vicona, As condições | 


da paz estipuladas nos preliminares eram 
irrevogaveis. A «Gazeta do Vienna» desmen- 
to o boato da formação do 20 regimontos de 
jofanteria. 

MESSINA (sem data). —A armada inglo- 
za parte para Napoles, 

TUNIS 31 de agosto, — Os insurgentes 
voltaram ás suas occupações commorciaes. As 
caravanas emprebendom de novo as suas jor- 
nadas para o interior. O bey mandou outros 
6,000 homens contra os sublevados da Costa. 


PARIZ 5 — O periodico « La Patrie» des- 20 
“mente a noticia relativa a uma proxima entre- 9 de set. 


vista do imperador com ó rei da Prussia; diz 


o) «Portuguez» queixa-se de traição da | 


21 » 


que existiu positivamente esse projecto, mas 
que foi abandonado. | 
— STURIN4, — O famoso chefe Donatelli 


passaporte hespanhol, 
À esquadra ingleza do Mediterranco, que 


estava ancorada na bahia de Malta, chegou a' 


Napoles. 


- . ] o : | 


PARTE GOMBEROIAL 


AlZsndega do Porto 


Rondimento da alfandega do Porto - 
62.6394945 


“de 1a 7 de ectembro..... Pope a AS 
[dem po dia 8 ...... rercesaranea 10:047 58999 
72:6878944 


pespackes do exportação 
Setembro 8 . 


RIO DE JANEIRO—Na galera Adamastor, d., 
J. de Figueiredo, 5 caixões com calçado. 

IDEM—Na Gul:ra Camponeza, M. de Jesus, 49 
volumes com diversos goneros. 

IDEM —Na barca Joven Ermelinda,F, D. Maia, 
500 liagas de vimes; A. M. da Fonseca, 1 caixa com 
legumes. 

PERNAMBUCO — No patacho Novo Lima, J, 
D. Simões, 3 caixões com palitos; M. F. da Costa, 6 
caixões com pentes o outros objectos. 

PARA! — Na galera Cidade de Belem, A.F. 
Meneres, 2938,32 litros de vinho” 

RIO GRANDE -Na barca Bedmar, M., J. G. 
Basto, 19,08 litros do vinho; J. MR. V. & T. Ar- 
cher, 27,56 litros de vinho. ? 

— (GLASGOW — No vapor Alexandra, II. B de 
Castro, 10884,8 litros de vinho. 

HAMBURGO —Na escuna Caroline Marie, E. 
Kebe & C.º, 9949,56 litros de vinho; J EI. Androsen, 
12 volumes com marmore em obra; D M. Feuerheerd 
Junior & C *, 1602,4 litros de vinho; C. Browne & C?, 
19,8 ditos de dito. 

STOCKOLMO— Na escuna Johan, C. N. Kopke 
& C.*, 1392,84 litros do vinho. 


venvros iespachados pol. smosa da 

entiva 
Setembro 8 

Arcos de ferro— 340 feixes. 

Ferro em verguinha—300 ditos. 

Folha de Flandres—18 caixas. 

Salitro — LO gaccos 

Aguardente—b cascos. 


o masa DO mute 
gortmento dos vinhos o aguas- 
ardentes 
Setembro 8 


] Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente, «« «cs «se srascaees 16293,00 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho MAdUIO ceccccrdcocos ocê 108,12 
Dito verde... .cssccnrerasseses 712,20 
edad said) 11234,26 


BM VILLA NOVA 
Vinho... ccocorccsccon 
DESPACHADO PABA HXPORTAÇÃO “yr 
Vinho... ecccerceraranaesasesa 84946,00 
TS PO mm 
Praça de Lisboa 8 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa atéao dia 7 de setembro...  49:747$691 
Idem nodiaB..ccconsorcroccce nas 9:50284951 
| 59:2504642 


Cotações ofiicines 


Inscripções d'assentamento, juro 


pago até 30 de junho de 1864 49 3/ a 49 5/, 


Coupons Err a souso a 49 3/ à 49 5/g 
Titulos de $ acções do banco do so 
Portugale» ss creseosevrecnes 5485 A B5OB000 | 
Titulos de divida publica [an 
tigos] .ecreceros o mo o apo 6 0/6 o bl pa od 
Títulos de divida publica jasucs PL da 
Titulos do divida publica [das ! à 08Y 
tres operações)....xexeresses 10 als 
Papel mooda ....cmreserreas 22 a. 
Cambios 
80 d/jv.. 62 3/4 dê 

Londres ..... 60d/v.. — 

ps: | 9MOd/do. — 

Pariz....«« 100 d/d.. 536 

Hamburgo.. 3mjd.. 471), 

Amsterdam 3m/d.. 42 3% ' 
Genova... .. 3m/d.. 530 

Napoles..... 8m/d.. 530 

Madrid 8d/v.. JJ 

Cadiz... 8 d/v.. 982 

Porto... cc« 8d/y.. par 


PARTE MAREFIMA 


Em 10 do corrente sahirá de Lisboa para a 
Graciosa, o hiate Incomparavel—em 20, para o Pa- 
rá o brigue Feliz Ventura,e para S Miguel e Tercei- 
rao patacho Angrenso. 


- Porto 8 de setembro 


YNTRADAS 
—— Vapor de guerra Lynceo. 
LISBOA 20 horas—Vapor Lusitania, 
SABIDAS do DE voed 
MONTEVIDEU —Briguo Amelia, cap. Morei- 
ra, Gal o outros generos. a 


Idem 9 
És 7 BMELA HORAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma 
causa do nevoeiro. ao 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


q ————e e * 


ha 


por 


O vapor ing. Alexandra sabirá sabbado 10 
corronto às 8 horas da manhã, 


care et eee 
- Lishosa 6 de setembro 


ENTRADAS 


SETUBAL 24 horas—Hiate Senhor dos Passos. 
IDEM 24 horas—Bateira Flor dos Santos. 
SINES 2 dias—Hiato S. João Baptista. | 
IDEM 2 dias—Hinte Conceição Bomfim. 
S THIAGO DE CABO VERDE 24 dias — Bri- 
gue Novo Progresso. 
BANIDAS 
SINES — iate Perola. EUUC:Í si 
VILLA NOVA DE MILFONTES—Hiato Se- 
nhora da Conceição. 
— VIEIRA-—Bateira Mala-Posta. 
SETUBAL —Hiate Freitas. 
IDEM —Hiato Carslina. e Rd 
ILHAS DOS AÇORES— Vapor Maria Pis. 
SINES —Hiato Vasco da Gama. 
SETUBAL —Briguo suec. Edle. 
SUNDERLAND—Brigue, ing. Elvira. 
VIANNA—Hiato Sampaio. 
Rad ecoa A | 


. 


movimento marítimo emstr ngeiro 
com relação » portos do Portugal. 
| ENTRADAS | e ar 
81 do agosto Em Bristol, o vapor Pioncer, do Porto, 
>» Em Helvoet, o Vrede de Setubal; o o 
Dankbaarheid, de Lisboa. 


“ 


81 a 


Em Londres: Arrow e Anna, do Por- 
to; Chevalier de Lisboa. 
30 » Em Shiclds, o Henriette, do Lisboa. 
81 » Em Shields, o Thalia, de Lisboa. 
29 » Em Bremen,o Fortuna, do Porto. 
» » Em Tezel, o Preciosa, de Lisboa. 
31 » Em Deal,o Kffort, do Sines para Leith. 
1 de set. Em Plymouth, 6 Susan E. de Sines. 


30 do agosto Em Jersey, o Eliza, do Porta. 
gl » Em Cardiff, o Olga, de Lisboa. 
1 do set. Em Liverpool, o Currency, de Sines. | 
81 de agosto Em Shields, o Neuvorpomenern, c 
Louisa ; ambos de Lisboa. . 


30 
- Lisboa—em 81, o Mercur, de Lisboa. 
1 de set, Em Londres, o vapor Beta, do Porto, 
80 de agosto Em Bremen, o Lightsome, do Lisboa.” 
SAMIDAS | 
29 de agosto De Cardiff, o Laurens, para Lisboa. . 
De Guernsey, o Surprise, 
»  DeSt. Nazari, o vapor 
bonne para Lisboa. 


illo de Lis- 


ra Lisboa. 


E ih ( Cação 


3 por ceito portulguêzes -47 Jr “a 
n 65,50. 


ab províncias 18120 réis, pagos adiantados. 


» - Em Sundorland, o Plantagenct, do |. 


ara o Porto. 


De Deal, o vapor Sydney Hall, pa- ajuste dirija-se á rua do Principe n.º 


> “o À vISTA , 
29 de agosto De Beachy Head, o Sophie, de Seta- 
"— balpara Elseneur. |. Ce 
81 » Do Teignmouth, o Laura & Ann, ds 
| : New-Castlo para o Porto, 


LONDRES, 1 de setembro. — Carregam para 
Lisboa: Concord, Result, vapores Sydney Hall e Lis- 
bos; e para o Porto,o Carlos Alberto e o Novo Alerta. 

- IDEM, 2.— 0 Avglo Indian, encontrou a barca 
portaria n.º 5720,3 rd d. p. de Londres para a Ba- 


ia. 

LIVERPOOL, 2 de setembro. — Carrega para 
Lisboa, o Magriço; e para o Porto, o Paquete do Rio 
Grande, e Fernando 1.º : 

GLASGOW, 2 de setembro. — Acha-se á carga 
para o Porto, o Laura, cap. Dias. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


| Baro-= [Thermo-|Peychro- “|. Cariz 
& metro | metro | metro Anem. da athm 
ii Epaigs E e DS 
oo Graus : 
Altura - | hbumid. Estado 
E correcta err do ar em MIRO do ceu 
8 lom mili- eai LA fracções DR do 
2 | metros | * o lesatura tempo 
3. sombra | c%9-100 À 
9 bh, | 156,26 | 21,1 | 76,3 | N. | Limpo 
m.d | 


Maxima temperatura 27,3 

Minima “ 17,0 

Quantidade do ozono 5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
| O director, P. A. Dias, 


— — 0 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ | 

Quart a-feira 7 de setembro às 9 horas da manhã 
Tempe- 
Pressão | tura Vento | Ceu 

Lisboa ., 765,1 24,3 | E fra. |Alg. nu. 
Porto.. .... 764,7 214 | N fra. | Limpo 
Guarda..... 767,0 18,2 Calma | Limpo 
Campo Maior, 766,2 27,6 | Calma |Alg. nu. 
Moncorvo. ..| 105.1 22,2 | Calma | Limpo 


8U,2 


o hai Temperatura maxima... «cce 
Lisboa... | Pp 20,1 


Temperatura minima. e e e» ++ 
Estado domar ER cho 


As alturas barometricas são correctas e reda- 
zidas go nivel do mar. . à, Siro VA 
“Observatorio meteorologico do infante D. Luiz 
—/() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim metcorologico 
TRANEMITTIDO DO OBSBRVATORIO DE PARIZ BM 7 DE BH- 
TEMBRO Em 
Nova descida barometrica ao SE. de Portugal, 
tendendo a estender-se para o centro da França ; 
tempo duvidoso mo Oceano, 


TEMPO PROVAYRI EM LISBOA NO DIA É DE SETEMRBO 


Vento fresco ou moderado deN.ou E.e SE, 


TELEGRAPHIA. 


Ao Commercio do Porto 
Ô (Do seu correspondente) 
LISBOA 8 DE SETEMBRO AS 3 H. 
DA TARDE, 


VIENNA 6. — Reuniuse a conferencia. 


Os plenipotenciarios dinamarquezes recebe- 


ram novas instrucções para remover as dif- | RI 


ficuldades. 
— LONDRES 7. 


3 por cento francez — é 

k 4/a por cento francez — 94,45. 
Consolidados hespanhoes — 51,10. 
Differidos— 46,60. 


e o pç e ie pt ——— e a mm mm 
o 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“A LYRA. 


qn hontem a distribuição do 8.º nu- 


mero da 3.º sério d'este jornal do musica, que 
contém em estylo facil uma linda barcarolla para 
iano, sobre motivos da opera «Q) Gondolciro», do 
onizetti. à | 
Os snrs. assignantes que tenham a fazer alguma 
reclamação queiram dirigil-a ao armazem do editor 


José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º lá, aonde q compram-so 4 do Alliança, 


se continuam a receber assignnturas. 
' Preço de cada uma sério de 10 numeros, pago 
adiantado, 18200 réis. alo! 
Para as provincias, franco do porte, idem 15600 
réis, (3554) 


“Blbliotheca Moré 
ULTIMAS PUBLICAÇÕES |! 
Camillo Castello Branco 


AMOR DE SALVAÇÃO, 1 volume:..;. 600 +éis 
NO BOM JESUS DO MONTE, 1 volume 500. » 


, Theophilo Braga 
VISÃO DOS TEMPOS, 1 volume...... 500 » 


A. P. Forjaz de Sampalo 


O BUSSACO E A SERRA DA LOUZÃ, 
À VOlUMO eo cesso. Ea 


(3396) 


Regulamento da Tei hypothecaria 


Ea CABA do imprimir-se o vende-so na rua do 
1 Bomjardim n.º 69 — Porto. 
Preço — para o Porto,,..sesceseesss + 300 
Provincias (franco)... . cesso 00. 850 
Tambem go vende a collecção que comprehende 
a lei e regulamento by pothecario e mais legislação, 
com referencia a este importante assumpto, ultima- 
mente publicada. z 
Preço — para o Porto em brozura...... 400 
Encadernada.....ccccrcsrecoso atada 
Para as provincias em broxura (franco)... 500 
Encadernada (idem)... .. e peasereaso 660 


Remette-se para as províncias 2 quem mandar 


[o seu importe em estampilhas a José mr 
| ) 


Souza — Porto. i (35 
DT e — 
Miscellanea Musical 

A ERIODICO de musica para piano, publicado por 
P CG. A. Villa Nova, rua Formosa n.º 331, Porta. 
Publicaram-se os n.º 4 e 5 do 7,º anno d'este perio- 
dico, contendo 6 Frasos sentimentaes para piano 
r Adrien Talexy. Preço de assignatura por ca- 
a feis numeros, para o Porto 18000 réis e para 


4 , 
ESTEFAN CAN DRA: 
Vende-se ou aluga-se 
” casa da rua-do Bicalho n.º: 37,39,416 
dd 43, com commodos para numerosa fa- 


milia; tom egua de bica quando a mina a 
póde dar, o boa frenta para edificação na 


“estrada da Foz : na mesma se mostra a quem 


a pretenda, em qualquer hora do dia, a 
(2923) 


na casa por mais de 24 horas, 


que não seja de menos de uma sala e um quar- 


queiram deixar carta fechada para O. C., nó 


— Consolidados inglezes — | ii 
é à caos di dndadará Det pl 


Si: QU! quizer arrendar uma bob 
Em propriedade murada dentr 


| authorisado para assim a arrendar. | 
, 


GL À 
' Acções dos Bancos 


“Barateza extraordi- 


MANOEL José Cerqueira e Domingos Gon- | 
galves de-Carvalho, da cidade de Visn- 


na do Castollo, acham-se encárregados de 
promover a cedencia do direito e-scção na 
liquidação o execução que promovem as 


filhas menores do fallecido João José Pe- 


reira Vianna contra Francisco Lopes Celhei- 
ros e Menezes, no juizo de direito da co- 
marca de Ponte do Lima. 

Esta execução e liquidação versa sobre 
uma avultada herança que excede a mais 
do cem contos de réis, e na qual as meno- 
res são interessadas, na conformidade do 
testamento de seu pai. Cu 

Quem pretender contracter as quartas 
partes das menores póde dirigir-se aos an= 
nunciantes que se acham habilitados a pres- 
tar os esclarecimentos precisos e promovar 
a que, pelos meios competentes, seja leva- 
do a effeito qualquer contracto conveniente 
para as menores. * (3956) 


e End 
“Grande leilão 
RUA DO CAMPO ALEGRE N.º 51 
AO DIANTE DA BARREIRA DE VILLAR 
De toda a mobilia pertencente ao UL.Mº snr, 
Francisco Fernandes de Castro, 
que sc retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
G NA terça-feira 13 do 
| corrento, pelas 10 
à) horas da manhã, haverá 
à leilão de moveis de mo- 
É gno, guarnição de salas 
de visitas, camas francezas, guarda-louças, 
guarda-vestidos, meza de jantar elastica, ca: 
mas de ferro, objectos pertencentes a lavoura 
o outros mais que estarão patentes. 
N. B. Pede-se aos enrs. arrematantes O 


“| favor de retirarem os objectos logo em segui- 


da ao leilão, por não ser possivel conserval-os 
(3508). 


O Sanhor que anbunciou na folha de hon- 
tem 8 do corrente que precisava de uma 
criada costureira, póde procurar na rua do 
Bomjsrdim n.º 1144. (3559) 


João José Ribeiro de Magalhães 


AZ sciento que João Antonio Rodrigues 
Braga deixou de ser seu caixeiro desde 

o dia 8 de setembro do corrente.  .. 
(3557). 


eme o PRECISA de um comodo 
em uma casa particular 


to de dormir. Convindo a alguma familia 


escriptorio do expediente d'este jornal. 
4 - (3508) 

- (QUEM precisar de hospeda- 
jem em casa de uma fa- 
milia, composta de quatro senhoras, dirija-sé 
em carta a D. A. M. no escriptorio deste jor- 
nal. (8447) 


ALUGA-SE o primeiro andar da frente da 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boss proporções para escriptorio de 
commissões. Falla-se a Lobo,.-praça de D. 
Pedro n.º 123. (3049) 


o dim Etaça 
& o 6 janellas de frente, cor 


BM pumoros  fiilids ei 
bits à grs Aad gua d 
E atiscição pô GUESS 


4. % Êo em es rf 
poço, cocheira e 
sé dy ErdÊ , o qe. a “be 
de: quem a pretender dirija-so á Toa d 
Ap n.º 252 ou 4 Bateria do 

n.º Eid na 


o! 


de quinto, $ita no Compo Pequeno n.º 2, 
fsllo na rua de Santa Catharina, côm Gui- 
lherme Ferreira da Cunhs, n.º 310, que est 


A rua das Tai as n.º 53 vendem-se 20 
“do União, incluindo 8 novas por pagar, 
(3242) 


e e e e e mm 
Acções e inscripções | 
Jo ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos difere 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e couponse 


| | b af (1401) 
' Prevenção . 


JOAQUIM Baptista de Lemos, pharmaceu- | 


“ tico na praça do Carlos Alberto n.º 31 
32 (pharmacia do hospital do Carmo), previ- 
ne aos snrs. facultativos e ao publico qu 
vende na sua pharmacia todas as especialida- 
des, productos pharmaceúticos, preparados 
modernos e muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia e pharmacia, que recebe directamen- 
te de seus authores, do Inglaterra, França. e 
Allemanha. do À (3397) 


Venda de pharmacia 


MN UEM pretender dirija-se ao local da mes- 


ma, na freguezia do Avintes, aonde en- | 


contrará uma elegante e bem provida pharma- 
cia em um circulo de muito mais de dous mil 
fogos. (3502) 


Vapores Beta e Cintra 


A. DICKSON 
CIMA DO MURO, 149 E 150 


RECEBEU pelos ditos vapores queijos in- | 
glezes de differentes qualidades, cerveja | 


preta o branca das melhores fabricas. | 
Dita engarrafada em Inglaterra de 
Allsopps e Bass. Conservas de todas as quali- 
dades, mostarda e café moido em Iatás 
dd, (8530). 


| ga 
| ESITIMA aguardente fina de 
gada ultimamente do Rio de Janeiro na- 

| barca «Silencio.» Vende-se uma ou mais gar- 


Le, +24 vu! 


1 
Paraty che- 


—— 


rafas, e tambem ha caixões de duzia na rua 
das Congostas nº 4. 0 sat 1) 
Grarante-se a qualidade. (3489) 


naria 


DE. Se MEZA E 
PARED | | 


RELOGIOS 
7 EN 5 N-SE na rua de Santo Antonio. n.º 
V [85 | (O ) 


linho de 70 a 300 réis cada um. 


e TT e e 
E Cu. 


A ALUGA-SEums cosa s- 
DM ta na rua do Bomjár-! 
n.º 507, de 3 andares APEND 


EP muitos cominodos para | 


mig a Ei a LÊ 

Pº o2-0Bp “aAmim 1) NCÃO air» 

| desde as 10 horas da manhã atéás Zdatar-! ATT | NG. O Ea 
QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E, 

Terreiro ' 


| (3282) | 


32) | 


Deposito de pão e bolachinhas 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
NS gopsequençãa do elevado preço das fari- 
É nhas é nenhuma esperança da admissão 
de cereaes catrangeiros, venderá a sua bola- 
chinha americana de 2.º qualidade, que vendia ., 
pos 100 réis, a 110 réis por 459 grammas, ou 
240 réis por kilogramma. Pão de 1.º qualida- 


dea GO réis, do 2.*a 50 réis por 459 gram- 


mas. 
Desconto de 10 por cento para revonder. 
| (3534) 


“CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


VENDE fazendas da estação passada, com 
um desconto rasoavel. (3394) 


ESTRELLA . 
3? — Praça de D. Pedro — 38 


AUARA de receber de Inglaterra e Belgica 
armas psrs caça de um e dous canos, 
do qua ha mais superior até o mais inferior, 
o Lodos os mais utensilios proprios para caça, 
rewolvérs de 6 tiros, novo systema, e carga 
para os mesmos, o que veade a preços com- 
modos. | (3438) 


MIRANDA LIMA & IRMÃOS 


- PRAÇA DE D. PEDRO, 17 E 19 

ARTICICAM aos seus freguezes que re- 

ceberam pelo ultimo vapor de S. Nazaire 
ricos vestidos de seda lavrados e lizos, elegan- 
tes paletots de casimira para senhora, capas / 
escocezas; entradas de theatro de seda e ca- 
simira, uma bonita collecção de lis 'para 
vestidos, chailes bordados, ditos do casimira, 
chailes-mantas, pannos de casimira, li o al- 
godão para mezas, bicos bordados e entre- 
meios, mantinhas para homem e senhora, 


'|meias de tear muito finas, bordados em li- 


nho e algodão, apaúhadores de vestidos à im- 
peratriz, redes e balões, olhos de vidro es- 
maltados, e muitas outras fazendas e miude- 
zas proprias do seu estabelecimento, que tu- 
do vendem por preços reduzidos. 
"Continuam tambem a vender bretanha de 
linho de 360 a 500 réis o metro, e lenços de 
(3474) 
k “ 7 e Es 30 
Bilhar à venda 
Quer quizer comprar um maghifico bi= 
4 lhar com todos os seus pertences diri- 
a-só ão esoriptório d'eSte jornal, onde se 
indicará quem o tém. (3469) 


MONTENEGRO 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 30 
Vende por preços muito baratos 
Papeis pintados 
PARA FORRAR SALAS 

Transparentes 
PARA JANELLAS  - 
Candiciros c chaminés 
- PARA PETROLINE (GAZ LIQUIDO) 
Vidros de vidraça, crystaes c outras fa- 
zendas proprias do seu negocio. (3517) 


[a 


BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 

 VIDO DE AGUARDENTE — 

| L M-SE em Cima do Muro da Al- 
fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 

em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 

Ô (3454) 


quem convier um cavallo de linda es- 
tampa, qu” serye para carro o que dá 
cavalloria, fale com o snr. Antonio José 


n.º 458 — Porto. 
(3386) 


JOSE Rinto dar CORRS Eri 5 ot 


ER authorisado para vendo: ma 


casa nova de um andar, com loja 
de Santa Marinha de Villa Nova 


o gh f 


boa 
Dias, rua do Bomjardim 


ag - (3821) 


os 4 VE DE-SE uma casa na rua For- 
im .W mosa, de dous andares, com 
SA og n.º 183, 185 e 187. 
“Tracla-se na praça do Anjo n.º 61 a 64. 
| | (3112) 


ao Si ab dn 
ENDE-SE a casa n.º 92 e 63, na praça de 
” Santa Thereza. 
Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
dor Leonardo Joaquim da Arsujo. 
pod (3206) 


oo 3). 0 aa pt, 
voa 4 NY ENDE-SE uma propriedade de 
E) - W casas, com bom quintal e agua, 
na rua da Rainha, com os n.º 300 
Quem a pretender falle com Joaquim de 
Lomos, na mesma rua 0.º 194%. (3499) 


NOVO DEPOSITO 


(109) 


“ PRÉLOS TYPOGRAPRICOS 
EXPERIMENTADOS E DE FERRO, APRASO 
É ola OU A DINHEIRO. 

Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 


(305) 


|Pegos do novo systema 


ONTINUAM a vender-se no rua de S, João 
a 0 116 R (413) 


- 


EDITÃES 


A commissão do recenseamento do 1.º bairro. 
p'SZ2 saber: que em virtude do decreto de 
4 do agosto do corrento anno, e em con- 
formidado do artigo 41 do decroto de 30 de 
setembro do 1852, e do $ unico do artigo 
20 da carta do lei eleitoral do 23 de novem- 
bro de 1859, são convocadas as nssomblcas 
eleitoraes primarias para o dia 11 do corrente 
mez, pelas Q horas da manhã, a fim de elo- 
gerem um deputado da nação, que compete 
-eleger polo circulo 21 d'osta cidade. 
As assembleas ficam assim designadas: 
FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO. 
Formará uma tó assemblea eleitoral, e 
que será na igreja parochial da mesma Íre- 
guezia, 
FREGUEZIA DO BOMFIM E CAMPANHA. 
Formará outra assemblea eleitoral, que 
será na igreja do Bomfim. e 
“A commissão para cvitar irregularidades, 
faz publicos os seguintes artigos da lei: 
Art. 55. Nas assembleas cleitoraes não 


-£o pódo discutir ou deliberar sobre ob- 


jecto algum estranho ás eleições; tudo o quo 
além d'isso se tractar é nullo e de nonhum cf- 
feito. 

Art. 57. Nenhum individuo póde apre- 
“sentar-so armado nas assembleas cleitoraes, é 
ao que o fizer ordenará o presidente que so 
retire. - 

Art. 60. A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assemblca. 

Art. 6!. 4 unico. Não são admittidas 
listas om papel de côres ou transparentes, ou 
“quo tesbam qualquer marca, signal ou nu- 
meração externa, ) 

Art. 63. Ninguem pódo ser admittido a 
votar, 800 seu nome não estiver inscripto no 
. recenseamento dos eleitores. | 

Porto e sala da commissão do recensca- 
mento do 1.º bairro, nos paços do conselho, 
4 de setombro do 1864. 
Antonio Luiz da Silva, 


Presidente. 
(3511) 


“A commissão do rocenseamento do 2.º bairro 


PS saber que om virtude do decreto do 
4 de agosto do corrento anno, e em con- 
formidade do artigo 41 do decreto de 30 de 
“setembro de 1852 e do $ unico do artigo 20 
da carta de lei oloitoral de 23 de novembro 
de 1859, são convocadas as assembleas elei- 
toraos primarias para o dia 11 do corrente 
mez, pelas 9 horas da manhã, a fim de 


. elegorem um deputado da nação, que compe- | P 


to oleger pelo circulo 22.º d'esta cidade. — 
As assembleas* ficam assim designadas : 
FREGUEZIA DA SÉ | 
Formará uma só assemblea eleitoral, a 
qual será na igreja parochial da mésma fre- 
guezia. EESNPRRÇASO vo SA coa 
FREGUEZIA DA VICTORIA 
Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será naigreja-parochial da mes- 
ma freguezia.., » 
FREGUEZIA DE 8. NICOLAU |. 
Formará tambem uma só assemblea clei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mes- 
ma freguezia. - sa 
À commissÃo, para evitar irregularidades, 


“e e 


- faz publicos os seguintes artigos da lei: 


Art. Do. Nas assembleas eleitoraes não 
“se póde discutir ou deliberar sobre objecto 
algum estranho ás eloições; tudo o qe além 
isso se tractar é nullo o'de nenhum efeito. 
“Art. 57.º Nenhum individuo pódo apre- 


- sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, o 


ao que o fizer ordenará o presidonte quo se re 
tire. E PARIS DD q Rd E] 
Art, 60.º Anenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assemblea. 
Art. G1.º $ unico. Não são admittidas 
listas cm papel de côros ou transparentes, ou 
“quo tenham qualquer marca, signal ou numo- 
ração externa. 2 arg tçalo, à 
Art. 63.º Ninguem póde ser admittido a 
“votar, so 0 seu nomo não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores. 
Porto e sala da commissão do recenssa- 
“mento do 2.º bairro, nos Paços do Concelho, 
4 desetembro do 1864, | 
Bernardino Ferreira da Coeta e Silva Pacheco 
Presidente. 
| (3510) 


o 


A commissão da revisão do recenseamento 
do 3.º bairro d'esta invicta cidade do 
Porto ! E 

PAZ saber: que cm obscrvancia do decreto 

- de4 deagosto do corrente anno, são con- 


vocadas as assembleas primarias para o dia | 


11 do corrente mez, pelas 9 horas da ma- 
nhã, para tor lugar a eloição de um deputa- 


do da nação, quo competo eleger pelo circu- | 


lo 23, e para esso fim haverá, cm conformi- 

“dade do artigo 41 do decreto do 30 de setem- 

bro de 1852, e do $ unico do artigo 20 da 

carta de lei de 23 de novembro de 1859, qua- 
tro assemblens eleitoraos ; ATP 

A primeira, que será na parochial igreja 

“de Cedofeita, comprehonde os “cidadãos da 


dita freguezia, residontes nas ruas de Boa | 


Vista, Bragas, Cedofeita, travessa de Cedo- 


feita, Broyner, Rozario, Principe, Boa Hora, | 


Campo Pequeno, Torrinha, Priorado, Paz, 
S. Paulo, Saudude, 26 de Julho, Carvalhosa, 
travossa da Carvalhosa, Igreja, Cruz, traves- 
sa da Figucirda, Aguas Ferreas, travessa 
das Aguas Ferreas, Mello, 9 de Julho, praça 
do Exercito Libertador, travessa dos Arcos, 


Quinta Amarella, travessa de S. Paulo, Val- | 


las, Bouça, travessa da Bouça, Monte Capti- 
vo, Burgães. 
A segunda, que será na real capella de 
“Nossa Senhora da Lapa, comprehende as ruas 
do Almada, Campo da Regeneração, Germal, 
de, largo da Lapa, rua da Lapa, ilha da La- 
pa, monte da Lapa, quartel do Santo Ovidio, 
rua da Rainha, travessa da Rainha, rua 16 
de Maio, Salgueiros, S. Braz, travessa deS, 
Braz, rua do Pinheiro, rua do Coronel Pache- 


co, travossa do Coronel Pacheco, praça do | 


dito, dito, travessa de'S. Carlos, toda a fre- 
guezia de Paranhos. E to Mitad 
— Aterceira, quo será na parochial igreja de 
S. Pedro de Miragaya, comprohende os cida- 
dão residentes na dita freguezia do Miragaya, 
e da do Massarellos, | 4 
A quarta, que será na parovhial igreja de 
S, João da Foz do Douro, comprehenderá os 
cidadãos residentes e recenscados na dita fre- 
guezia de S. João da Foz, e da de Lordelo. 

E outro sim a mesma commissão, para re- 
gularidade da eleição, faz poblicos os seguin- 
tes artigos do decreto de 30 de setembro de 
1852: no um dad À 

Art. 55. Nas assembleas eleitoraes não se 
póde discutir ou deliberar sobre objecto algum 
estranho ds eleições; tudo'o quo além d'isso so 
tratar é nulloe de nenhum ecffeito. 

Art. 57. Nenhum indívidao póde apre- 


sentar-se armado nas assombeas eleitoracs, e 
ao que o fizer ordenará. o presidente que se 
retire. | 

Art. 60. A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais do uma assemblea. 

Art. 61. $ unico. Não são admittidas lis- 
tas em papel de côres ou transparentes ou 
que tenham qualquer marca, signal ou nume- 
ração externa, 

Art. 63. Ninguem póde ser admittido a 
votar, 80 0 seu nomo não estiver inscripto no 
reconscamento dos eleitores: exceptuam-se 
1.º os presidentes das mezas, que podem vo- 
tar nas assembleas que presidirem, aitda quo 
ahi so não achem recenseados. 2.º Os cida- 
dãos quo se apresentarem munidos de accor- 
dãos das relações, mandando-os inserir como 
eleitores, e quo ainda não cstivorem inscri- 

tos. 
: E para que chegue ao conhecimento de 
todos, se mandou afixar o presente q outros 
de igual thcor nos lugares publicos c do cos- 
tumo. 

Porto e sala da commissão de recensea- 
mento do 3.º bairro, nos paços do concelho, 
4 de setembro de 1864. 

Fulgencio José Pereira, 
Presidento. 
(3509) 


EDITAL 


pera reitoria do Lyccu Nacional do Porto 
se faz publico : 


1.º Que desde já até ao dia 22 do cor- 
rente so recebem na caixa do lyceu os reque- 
rimentos dos alumnos que pretenderem ma- 
tricular-se nas aulas do mesmo lyceu no an: 
no lectivo do 1864 a 1865; 

2.º Que estes requerimentos dovem ser 
escriptos o assiguados pelos alumnos, e au- 
thenticados com a assignatura reconhecida 
de seu pai ou pessoa encarregada da sua edu- 


«cação, com declaração da sua morada ; devem 


designar o nome do alumno, sua filiação pa- 
terna, freguezia o concelho da sua naturali- 
dado, idade, o anno ou a disciplina que proe- 
tender cursar, o so na qualidade de ordina- 
rio ou de voluntario ; 

3.º Que estes requerimentos devem ser 
acompanhados do certidão de mais de dez an- 
nos de idade, ou de certidão de spprovação 
em qualquer matoria de instrucção secunda- 
ria; para a matricula no 1.º anno do curso 
devem mais ser acompanhados de certidão 
do EPprovação em instrucção primaria ; 0 pa- 
ra a matricula como ordinario em qualquer 
dos annos subsequentes, de certidão de ap- 
rovação nas materias do anno precedente, 
oxcepto de desenho, cujos exames podem ser 
feitos até ao fim do curso do lyceu, o dos 
exames de inglez e grego, quando declara - 
rem seguir cursos para 0s quaes estes exa- 
mos não forem preparatorios (decreto de 30 
de abril de 1863, artigo 1.º, S unico); 

4.º Que os alumnos voluntarios podem 
seguir no estudo das disciplinas do lyceu a 
ordem que lhes convier ; porém nas discipli- 
nas que se estudam em mais de um anno, e 
de que so faz examo no fim de cada anno, 
não poderão matricular-se no 2.º ou 3.º an- 
no d'ellas sem certidão do ra no 1.º 


tombro do 1863; 


o Pr ge 


sor assignados pelos alumnos nos dias 28, 
29 e 30 do corrente, sendo chamados pela 


ordem alphabetica dos nomes. Nenhum re-. 


querimento póde ser admittido depois do dia 
22, e o alumno que faltar 4 chamada no dia 
que lhe competir assignar o seu termo não 
poderá ser admittido depois; 

6.º Que os alumnos ordinarios apresen- 
tarão no acto da assignatura do: termo uma 


senha de propina de matricula de 14056 réis. 


pagos na recebedoria dos direitos evontuaes, 
indopendonte do guia ; 

“7.º Que no dia 1 de outubro terá lugar a 
abertura das aulas do lyceu, cujas matorias 
serão distribuidas pelo modo seguinte : 

1.º ANNO 
Portuguez (1.º anno), das 12 ás 2 horas, 
todos os dias. |. | 
Desenho (1.º anno), das 10 ás 12 horas, 
segundas o sextas. 
— Francez, das 8 ás 10 horas, todos os 


dias. 
4 2.º ANNO 
Portuguez (2.º anno), das 10 ás 12 horas, 
quartas e sextas. | 
- Latim, das 8 ás 10 horas, todos os dias. 
Inglez, das 12 ás 2 horas, todos os dias. 
Arithmetica. (quatro operações), das 10 
ás 12 horas, sogundas.. [va 
Desenho (2.º anno), das 10 ds 12 horas, 
terças o sabbados. 
1-6 co 03º ANNO, 
- Portuguez (3.º anno), das 10 ás 12 horas, 
segundas o torças. | rom | 
a! Latinidade, das 12 ás 2 horas, todos os 
as. 
Grego (1.º anno), das 8 ás 10 horas, ter- 
ças e sabbados. | 
Arithmetica e geometria plana, das 8 ás 
10 horas, segundas, quartas e sextas. 
Desenho (3.º anno), das 10 ás 12 horas, 
quartas e sabbados. 
dá 4º ANNO 
Grego (2.º anno), das 8 ás 10 horas, se- 
gundas, quartas o sextas. 
- 'Mathematicas elementares, das 10 ás 12 
horas, todos os dias. : 
Historia e geographia, das 12 as 2 ho- 
ras, todos os dias. 
- 5.º ANNO 


- Oratoria e literatura, das 8 ás 2 horas, 
lodos os dias. go tpod E, 
Philosophia, das 10 ás 12 horas, todos 
os dias. : 
- Physica o chymica, etc, «das 12 ás 2 ho- 
ras, todos os dias. Eid polos 
| O curso de allemão abrir-se-ha à hora qne 
mais convier á maioria dos alumnos n'elle 
matriculados, io em vista as outras aulas 
que frequentarem no lycou; | 
8.º Que a lista dos compondios adopta- 
dos será patente no lyceu na vespera da aber- 
tida das dilgo OT A AT 
* Secretaria do lyceu nacional do Porto, 
1 de setembro de 1864. 
ei Domingos de Almeida Ribeiro, 
- Professor decano, servindo de reitor, 
Está conforme. —Lycen nacional do Por- 
to, 1 de setembro de 1864, — Antonio Ribei- 
ro da Costa e Almeida, secretario. (3467) 


mo T/ENDEM-SE, em Cima do 
| “Muro n.º 130, E or do 
é : ( º 


bacalhau. 350) 


AME Es dr LINE AV Lo | e dd E 
5.º Que os termos de matriculas hão-de 


Banco Lusitano 


TRENDO sido approvados os estatutos d'este 
Banco, por decreto de 24 do corrente 
mez, são por isso convidados, por ordem 
do cxc.=º snr. presidente da meza provisoria 
da assemblea dos subscriptores, todos os 
snrs. accionistas para a reunião que dove 
ter lugar na quarta-foira 14 do proximo 
mez de setembro, pelas 7 horas da tarde, no 
edificio do mesmo Banco, rua dos Cspellis- 
las n.º 85, a fim de lhes ser lido o relatorio 
dos trabalhos da commissão instslladora e 
proceder-se n'esse acto á eleição da direc- 
ção o do todos os mais cargos, em confor- 
midado dos estatutos. | 
Lisboa, 29 de agosto de 1864. 
Os secretarios provisorios, 
Casimiro da Silva Marques, 
Luiz Diogo da Silva. 
(3391) 


Banco do Minho 


TRENDO sido approvados os estatutos d'esto 
Banco, por decreto de 24 do mez pro- 
ximo passado, são por isso convidados pôr 
ordem do exc.Mº snr. presidente da meza 
provisoria da assemblea dos subscriptores 
todos os snrs. accionistas para a reunião que 
deve ter lugar no sabbado 17 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, no salão do thea- 
tro de S. Geraldo, a fim de lhes ser lido o 
relatorio dos trabalhos da commissão instal- 
ladora o proceder-se n'este acto à cleição da 
meza e conselho fiscal, cm conformidado do 
artigo 54.º dos estatutos. 
Braga, 2 do setembro do 1804. 
Os scretarios, 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
Manoel Ignacio de Oliveira Braga. 
(3498) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


ÃO prevenidos os snrs. accionistes do 
que de 15 a 30 do corrente teem do ea- 
trar no cofro da companhia coma 1.º pres- 
tação (508000 róis) das acções ultimamonto 
emittidas o o seu respectivo premio (a réis 
108000 por acção). 
Porto, 1 do setembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


(9414) 
AVISO 


A sexta-feira 9 do corrente, pelas sete 

* horas da tarde, haverá, na rua Chã n.º 
14, uma reunião eleitoral, para a qual são 
convidados todos os eleitores das freguezias 
da Sé, S. Nicolau e Victoria, que apoiam a 
candidatura do cidadão Joaquim Marcellino 
de Mattos, pelo 2.º circulo d'esta cidade, 

ea (3538) 


LA ESPANOLA | 


COMPANHIA GERAL DE SEGUROS EM 
MADRID 


S abaixo assignados fazem publico que, pelo 


|“? ter pedido, foi exonerado do cargo de 


Kruzd C& mo. 


TRAVESSA DA TRINDADE N.º 13 
TR: Nº sabbado 10 do corrente, ás 10 

| a horas da manhã, haverá leilão 

de dous lindos carros, sendo um 


' coupé e uma victoria,que so darão a quem mais 
dér. (3529) 


Leilão em Lisboa 
Nº dia 12 do corrente, vender-se-ha ju- 
dicialmente no psteo do Geraldes, En- 
tre Muros, 0s seguintes objectos pertencen- 
tos ao casal do fallecido Henriquo Luiz Mou- 
chet: | 
Uma prrelha de «goas, avaliada 
DS o sosdes da Sol AODIMANNI FA, 
Um caleche.. ccseccro o. S008000 rs. 
Um jogo de arreios inglezes 
com guarnições de casquinha 
avaliado em......... ++. 1008000 rs, 
E outros artigos pertencentes a cavalle- 
ria. | 4 (3495) 


Arrematação em Villa do Conde 
Nº dia 12 de setembro, pelas 10 horas da 


manhã, so arrematarão perante a alfan- 
dega d'quella villa, cerca do 1:400 kilogram- 
ma de cebo refinado e alguma madeira, sal- 
vados do naufragado vapor «Corinthian»., 

ps 8 br. cánil - à (3486) 


O dia 19 de setembro, pelas 4 horas da 
* tarde, vender-se-ha em leilão uma casa 
de tres andares e aguas-furtadas, livre do en- 
cargos, sem dominio, e só com o fôro censo 
de 85000 réis, sita na rua de Miragaya n.º 
37 e 38, cujo leilão terá lugar à porta da mes- 
ma casa, 
Os titulos veem-se na rua de Santo An- 
dré n.º 110. (3364) 


EDE-SE ao snr. Manoel José Dias, vindo 

» “ha pouco tempo do Rio de Janeiro, o 

favor de procurar uma carta quo lhe porton- 
ce, vinda d'aquella cidado, na praça de D, 
Pedro n.ºº 45 o 16. (3462) 


JENDO-SE de prover ao lugar de carto- 

rario da Associação dos Latoeiros Portuen- 

se, quem se achar nas circunstancias de 0 exer- 

cer, podem ver as condições em casa de Joa- 

quim Pereira Cardoso na rua dos Mercadores 
n.º 68 até o dia 15 do corrente, 

Porto, 6 de setembro de 1864. 
“João de Castro, | 
Va dra 1.º secretario. 
(3514) 


PRECISA-SE de uma criada,boa costureira, 
= que córte e tenha 30 a 40 annos, 
para acompanhar uma familia para o Brazil, 

Quem estiver n'esto caso annuncie por 
esta folha. ; (3022) 


Largo da Feirades. 
Bento n.º 25,. 26 e 27 


(usa de 3 andares, com loja do 3 portas, 
grando armpzem de molhados o outro 
igual de sobrado para seccos, bem venti- 
lados. 


- o 
.“ eg + 
= e d . 


em Santa Catharina n.º 441, 


BRAZILIAN & 


PORTUGUESE BANK| 


LIMITED 


AGENCIA NO PORTO, RUA DOS INGLEZES N.º 15, 1º ANDAR 
DIRECÇÃO LOCAL 
Visconde de Pereira Machado, presidento | Francisco Pinto Bessa 


Barão de Nova Cintra 


Ricardo Hatt Noble. 


RECEBE dinheiro a premio, a praso fixo e em conta corrente. 
Vende e toma letras do cambio sobro todas as praças do Brazil, assim como sobre 
as principaes praças da Europa, o concede cartas de credito sobre as mesmas, 
Desconta letras, faz emprestimos sobre caução e opéra quacsquer outras transacçães 


do Banco. 


Alfredo Allen, - 


LOTERIA [7 É. 


2 cansbso” 


Secretario. (1837) 
? 
> DELISBOA 


PREMIO GRANDE 6:0005000 RÉIS 


É — VIUVA 


CUNHA 


EM á vonda na sua loja bilhetes inteiros a 68600, meics ditos a 38300, quartos a 
18650, oitavos a 850, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da prosento lotoria, cuja 


extracção terá lugar no dia 12 do corrente. 


(3471) 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 
AVISA o respeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua do Santo 
Antonio n.º 130, 1.º andar, oncarrega-so do por si só de tudo quanto diz respeito a mo- 
bilias do salas, responsabilisando-so pela perfeição do suas obras. 

Às pessoas quo desejarem conhecer o bom gosto e primor de suas obras o poderão 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, do ill.”º c exc."ºsnr. Vellado, no qual teve 
a honra de ser encarregado de executar todos os trabalh: s do cortinados e estofos. 

- Avisa tambem o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz 
para fazer um sortimento de amostras de moveis, damascos, brocattellos, passamentorias, 


ct, das casas mais acreditadas. 


N'esta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintes objectos proprios : 
Meubles cn tout genre, etoíle pour moubles, ct rideaux, pascmenterie pour meubles et 
ridoaux, tapis de salon c couvorts do tables desonts de litto, bronzo d'art, bras de murce, can- 


delabro, lustres, etc. 


Conhecendo as principaes casas e fabricas do Pariz, offerece esta occasião 4s pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando morecer a confiança, tanto nas 


compras de que for encarregado, como na execução das suas obras. 


(2642) 


Agradecimento 

* Eca Eduardo da Cunha Soares, D. Joa- 

quina Carlota da Cunha Soares o D. Ca- 
rolina Alves de Abreu Cunha Soares, tendo 
agradecido pessoalmento ás pessoas que se 
digonaram tomar parte na sua dôr e assistir 
ao responso de sepultura por fallecimento 
de seu chorado irmão e cunhado o snr. Ma- 
noel José Fernandos da Cunha Soares, e po- 
dendo acontecer que a slguem deixassem, 
involuntariagenta, de-o fazer, vão por este 
meio remediar alguma falta, se a houvor, 
agradecendo o distincto obsequio que re- 
ceberam, e confessando-so, par isso, sum- 
mamente penhorados, (3546) 


+ Mag Sebastião Guerra é sua esposa 


“D.Carolina Augusta Ribeiro do Almeida, (n.º 169, receberá alviçaras. 


tendo de partir, mais colo do que tencio- 
navam, para Freixo de Espada á Cinta, onde 
vão residir, são por esto motivo, com bas= 
tanto pesar, inhibidos de fazer pessoalmen- 
to os seus devidos cumprimantos do agra- 
decimento e de despedida a todas as pos- 
soas quo lhos fizeram a dislincta honra do 
os felicitar por occasião dv seu consorcio. 


Pedem, pois, desculpa d'esta falta, quo; 
são forçados a commetter, digaando-so ac-, 
ceitar-lhes por este modo os seus agrade-. 
cimentos c despedida, bem como o offere-: 
cimento de seus serviços na localidade para, 
(3540) | 


| ptorio d'esto jornal. 


onde vão. 


ud 

- Despedida 
J F. Pereira Devillo, tondo de regressar 

* com brevidade para Alcobsça, o não 
podendo, por falta de tempo, despedir-se 
pessoalmene de todas rs pessoas que o pro- 
curaram e lho dispensaram cbsequios du- 
ranto a sua estada n'esta cidade, fal-o por 
este meio, p-dinJo desculpa e ofT:recondo 
n'aquella villa seu limitado prestimo. 


(3547) 


Editos de 30 dias 


pELo juizo de direito da 3.º vara e car- | Miareda nado 


toric do escrivão João Rodrigues da Fan- 
seca estão correndo editos de 30 dias a cha- 
mar e requerer todas e quaesquor pessoas 
certas e incertas que se julguem com direito 
ao producto das propriedades arrematadas 
por deliberação do conselho do familia, a 
que se procedeu no iuventario Ívito no mes- 
mo juizo o cartorio por-fallecimento do D, 
Serafina Arminda do Souza Pinto, em que 
é inventarianto Jorgo Augusto Redpath, 
para que dentro do referido praso o venham 
deduzir, com a pena do que não o fazendo 
serem lançados o de se julgarem livres o 
desembsrgadas as sobreditas propriedades 
ao arrematante cessionsrio Antonio Morei- 
ra da Rocha Brito, que consignou no cofre 
dos orphãos o dito producto, menos a quan- 
tia de 1:5008000 réis, que já entregou ao 


LUGA-SE, na rua do Bomfim n.ºº 158% 
162, uma bonita casa de dous aniares 
o oguas-furtadas, com muitos commodos, 
agua em todos os andares e com jardim. 
* Quem a pretender falle na mesma rus 
n.º 116. | (3544) 


Na rua das Flores n.º 79, loja de 
chá, esquina da víella do Ferraz 


ENDE-SE chocolate hespanh 1, superior 
qualidade. (3941) 


Alviçaras ab 


ERDEU-SE, desde a rua da Prata té á 

rua Escura, uma mãosinha do ouro de 
prender um relogio do senhora; quom a 
ochasso o a restituir na rua da Bsinharia 
(31498) 
EQUGIU na manhã de sabbado 3 do corren- 
* to um papagaio da casa n.º 313 da rua de 


Santa Catharina, levando no pé um bocado da 
corrente; pede-so a quem o tenha o fayor do o 


restituir na casa acima mencionada, pelo quo 


será grutificado. (3504) 
HENSBIQUE Borges de Castro mudou o 
seu escriptorio para o seu armazem em 
Villa Nova, sito no Choupelloou Quinta da 
Boa Vista. (3399) 


M sujeito pretende uma sala e quarto de 
dormir, decentemente mobilado. A quem 
convier queira deixar o seu adereço no escri- 


(3518) 


| ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 


O vapor— LUSITA- 

IA, — capitão Con- 
tente, sabirá para Lis- 
- boa sabbado 10 do cor- 

rente, às 6 horas da 
AS "tarde. 

Recebo carga o passageiros, sendo o preço das 


2 CIA E do cbdcono nico co 65000 réis 
ho e a e PRA AE 8000 » 
8 D doadas aDo casida cala 28000 » 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se |. 


fazendas a 3 oitavos p. c. e dinheiro n 1 quarto p, c., 

sendo carga do algum dos vapores da mesma, 
Agentes A, Miller & C., rua dos Inglezes n.º 

73, 1.º andar. (+ ») 


Liverpool 


Hs O vapor ingloz — 
FRANKFORT, — ca- 
% pitão Tutt, espera-se 
cê ; em aqui para sahir com 
a “22 | brevidade. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gor. Carlos CBBASV” 


tutor dos orphãos, por authorisação do res-' rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (854 


pectivo juizo. (35939) 


QU precisar de uma mobilia nóva e com- 
plota para sala do visitas, toda de mo- 
gno, feita em Lisboa, dirija-se a José do 
Espirito Santo, na Cordoaria Volha n.º 58. 
(3945) 
ACABA de chegar a esta cidade Mr. Wey- 
gand (que apenas se demora oito dias), 
representante geral de uma companhia de 
Bruxellas, em artigos de bronze, taes como: 
estatuas, balustradas, candieiros, lustres, or- 
namentos de jardim, serpentinas e muitos qu- 
tros objetos em bronze e zinco. 
Esta companhia é a encarregada de fundir 
a estatua de D. Pedro IV para a praça de D. 
Pedro. nf | 
As amostras em photographia estão pa- 
tentes no escriptorio de J. S Johnston, em 


Bellomonte n.º 73,8 no hotel Franckfort,quar-| 


to n.º 12. 
Porto, 7 de setembro de 1864. 
(3543) 
Es 


Casa para alugar 


OM commodos para grande familia, quin- 
tsl e boa agua, na rua da Piedade n.º 
184 du.) sum 


a toda hora, - (3204) 


Tracta-so na mesma rua n.º 160, com nais 
Quem quizer elugar falle com seg dono, Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
(3519) |, 


Cork, Dublin & 
Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão L. 
Wooloughan, espera-se 
aqui até o dia 20 para 
sahir logo depois para 
os portos acima men- 


can À ia 


cionados, | 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 

signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 

ou na praça, (3550) 


Cadix & Malaga 


O vapor ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, sabhirá no 
dia 15 do corrente ás 2 
mer nda horas da tarde. 

Para carga o passageiros tracta-se com o conei- 
gnatario Carlos Covorley, 87 rua dos Inglezes, 
(3553) 


Glasgow 


: O Jeper inglez — 
PRO 2 Ni ALEXA DRE, -- ca- 
pitão R. Carnegie, saho 
sabbado 10 do corrento 
às 8 horas da manhã, 


dá 


poa + 
, 


o 
Vas 


ER O vapor ingles — 
e” PIONEER, —comman- 
dante Jobn M, Brewer, 
cspcra-scaquicom mui- 
ta brevidade para sa- 
hir para o mencionado 


Bristol 


porto até 12 de setembro. 
Quem quizer carregar ou ir do passagem tra- 

cta-so com o consignatario Carlos Coverloy, rua dog 

Inglezes n.º 87, (3379) 


“Liverpool 


» O vapor inglos — 

EPE, CINTRÁ, — id 
dante H. W. Lloyd, 
espera-sa brevemente 
para sahir até o dia 12 
do setembro, 
Para carga e passageiros, para o que tem cx- 
cellentos commodos, assim como uma dispenseira,tra- 
cta-so com A, Miller & C., ruã dos Inglezes n.º 
73. (3975) 


Londres 


A escuna ingleza — EDISSA , — 
classificada no Lloyds Al, de 76 to- 
nelladas, capitão William Anderson, 


saho até o dia 20 de setembro. 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar scus vinhos para bordo. 
(3405) 


Londres 


A escuna ingleza — SURPRISE, 
— capitão Peck, sabo com brevidade. 


(3556) 


Londres 


À escuna ingleza — LAURA AN- 
à NA — capitão E. J. Warne, enhoc com 
brevidade por ter a maior parte da car- 
ga prompt», (3549) 


Bremen 


A eecuna sueca — CARL WI- 
Seth CTOR —, capitão L Fex,recobe carga 
ta ntó sabbado 10 do corrente, 
(3551) 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça, 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
Dea O navio da carreira — QUEEN OF 
dra TUE TARF. 

AD A escuna ingloza — QUEEN OF 
eso TIE VAFF — deve estar para os car- 
regancutvs do outono, (2996) 


Hull 
EM DIREITUBA 


“A gahir no principio de setembro 
dl, proximo a escuna ingleza — PRIN- 
EA CESS ROYAL, — capitão William 
gsm Mollon. 

B. B. Mason, Hul., (2862) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Ei Miller & O.", rua dos Inglezes n.º 
tô. | | 


Hamburgo 


“Sabirá ató o dia 10 d'este mez a 
Bim chalupa norucgueza — CAROLINE 
am MARIE. E 


Eta EAR Quem n'ella quizor carregar queira 
dirigir-so ao consignatario J. II. Andresen. 
(9428) 


Copenhagen e Sto- 
ckholmo 


“A cscuna sueca — JOHAN, — ca- 


& cstcs dous portos no dia 10 de se- 
Rd tombro. ; 
Para carga tracta-se em Cima do Muro, com O 


J. Scbncider, n.º 130. (3849) 


Lisboa 


O hiato — DUARTE 1º — capitão 
Sampaio, a sabir com'toda a brovida - 
de, por ter grande parte do carrega- 
mento. 

O resto tracta-sc com Daniel & Irmão, 


AVISO 


Está prompta para seguir viagem 
im para o Rio do Janciro a velcira barca 
Rum” —JOVEN ERMELINDA, 

55 Aos snrs. passageiros roga-se o ob- 
sequio de virem legalisar as suas passagens, e nos 
snrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 
do caixa José Corrêa do Sá, Praça de Carlos Alber- 
to n.º 64 o 55. (2427) 


(3508) 


Rio de Janeiro 


“A barca — SILENCIO — a sahir 
com brovidade: para carga e passagei- 
ros tracta-se com o caixa, rua da Ale- 
grin, 97, ou com Gomes Lima & C., 
Cima do Muro, x (3542) 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — cenpitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 
brevidade. 

Tem muito bons commodos para 


id que conduz a pagar aqui ou no Rio de 


aneiro, 


o 


rua das Oliveiras n.º 46, 


Rio de Janeiro 


A sahir com muita brevidade a bar- 


“ca — AMELIA —, com excollontes 
commodos para passageiros, inclusivô 
beliches para os de proa. Quem na mcs- 


ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Manoel Gualber.o Soares, rua de mero 


| Rio Grande do Sul 


A barca— PAQUETE DO RIO 
GRANDE — saho com brovidade, por 
ter prompta a maior parte do scu car- 
regamento, 

-" Recebo passageiros, a pagar n'esto ou n'aquel- 
le porto, o aos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos o bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 

| (3484) 


Rio Grande do Sul 


A nova barca — ARMINDA, — 
capitão Nunes, vai gabir com muita 
brevidade. | 

Para carga e passageiros tracta- 
so com o caixa José Carlos Ferreira Soares, praça 
de Santa Thereza n.º 50. (3190) 


Bahia - 


O palhabote — DORVAL, — capi- 
tão Conceição, vai sabir com brevi- 
dade. | 

Para carga e paseageiros tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19. 


e (3194) 

Pará 
A galera — CIDADE DE BELEM, 
0” à — capitão José Domingos de Oliveira, 
RR? vai sahir com brevidade. 

Dans Vo Recebe carga e passageiros e tra- 
com os caixas Pinto & Rocha, no largo de 
(2940) 


eta-ge 
8. João Novo u.* 2. 


Responsavel M. S. Carquea 
TIP. DO COMMERCIO DO PORTO 


pilão C. H. Engelbrecht, sahirá para - 


Tracta-so com Manoel José Monteiro Broga, | 
(3404) 


aja 


